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CAPITULO   I 

Árruamentos e edificações 

Áxt. 1* As ruas a travessas que se abriram nesta villa a nas froguozias qua ua 
orearem no município, terSo a largura de 13 metros e 30 centimetrus e deverão oahir uma 
sobre outras perpendicularmente. 

Art. 2* Aqaella que construir qualquer adiâaio fora do plano das ruas o travessas, 
ou largos determinados pela câmara, sara obrigada a damolil-o á sua custa, alem disso pa- 
gará a malta de 6|000 réis. 

Art. 3* A oamara nomeará um ou mais armadores, aos quaes compãUcà demarcar 
e alinhar as ruas a praças, observadas as instruagSas da câmara, assim como alíahar quil' 
quer edifloio qua tiver do ser construído ou rdüJintiuiiio com damolijão da freati, assim 
nas ruas existentes, como nas que se forem formando, o que sempre será em companhia do 
hsoal e de duas testemunhas, peroebeado de cada 2U centímetros de ediâcio que alinhar 
quarenta (40) róis, pagos pelo proprietário. 

Art. 4* O armador qua deixar da cumprir o que lhe fica ordenado, e não se prestar 
em S4 horas, depois da chamada, será muitaUo em 10$000 róis, a surà compallido a fazer o 
alinhamento de graça, ficando outro sim responsável pelos resultados do alinhamento para 
com o proprietário. 0 armador dará uma cautella dos alinhamentos que fizer para resalvo 
do proprietário da obra. 

Art. 5* Os ediflaios que se construíram depois da publiciçXo destas posturas, guar- 
darlo ai dimensões seguintes : 

As casas térreas terio quatro metros de altura da solaira i oimalha ; as da sobrado 
tertto a mesma bitola do primeiro andar á oimalha. As portas terão 2 metros a 64 canti- 
metros de altura e um metro e um decimetro de largura, entendeudo-se essa mesma lar- 
gara para as janellas que deverfio ser nívelladas nas casas térreas pela altura das portas. 
Oa iniraotores destes preieitos seráo multadod em 20$000 o obrigados a demolir a obra, sob 
pena de ser demolida por sua couta, pelo iscai, depois de expirado o praso qua esta tiver 
mareado. 

Art. 6* As disposiçSes do artigo antecedente são applicaveis aos concertos e ás cons- 
truoçOes que se fizerem. 

Art. 7* Os prédios que se construírem ou reconstruírem de todo, não poderão ser de 
meia água, e os que se construírem em esquinas dever&o fazer angulo recto e terSo nas 
duas faces janellas ou portas.  Os iufraotores  soffrerSo as penas do artigo 5*. 

Art. 8* Ninguém poderá ter terrenos próprios, alugados ou aforados destro da po- 
roaçXo, em aberto, e os que o tiverem ficam obrigados dentro de um praso que será fixa- 
do pala oamara por editaea, a osrcal-os da taipa, muro, paredes barreadas, ou se quizerem 
de grades de ferro ou madeira apparolhada com altura da 2 metros. Os iofractores incor- 
rerão nas penas do artigo 5*. 

Art. 9* Ficam pfohíbidas as cobertas de capim, palha ou sapé, taato nas casas, como 
noa muros do alinhamento das mas a bam ass m o emprego de madeiras roliç*s em taes 
obras, sob pena de serem julgados os  ínfraotores incursos nas punas do artigo 5*. 

Art. 10 SSo prohibidas as escadas e degráos fora das portas das casas oa fora de 
portOes ; oi qua d'ora avante sa edificarem ou Já uditl.actu-i sartto demolidas doutro de um 
praso maroado pela oamara. Os iufraotores ficam incursos nas penas do artigo õ0. 

Art. 11    Os proprietários de prédios de qualquer  natureza,   que ameaçarom ruínas, 
serão obrigados, quando intimados pilo fiscal, a demolll-os dentro  de  um praso marcado 

'   pela oamara ; e a este preceito ficam também bujeitos os prédios que se acharem fora do 
prumo. A infraoçSo deste artigo fará os donos sujeitos ás panas do artigo 5*. 

Art. 12 Ninguém poderá fazer escavações algumas, nem tirar arâa ou terra consí- 
deravel das ruas, praças, beocos ou travessas, para edificações ou outras obras, salvo com 
oonsentimento do fiscal, em lugares por este indicados. Incorrerão os infractores nas pena» 
do artigo 5o. , ±. „ 

Art. 13 E' prohíbido conservar-se nas ruas, madeiras amontoadas, pedras, tijoilos ou 
outro qualquer material que possa impo lir o transito publico, saivo em caso de oonstmo- 
çlo, e enWo ficará o proprietário oíuigado a conservar durante a noite um lampoao oom 
luz, conservando ao menos livro matada da rua. Os ínfraotores pagarão a multa da 4$000 
róis e sorte oompellides a observaram este preceito. 

Art. 14 Ninguém poderá abrir janellas a portas que deam para terrenos alheios, sem 
«onsentimento do aeu dono, salvo nos cases permittidos em direito, sob pena de 10$000 réis 
de multa e demolição á sua custa. Esta disposição ó extensiva ás casas que lançarem 
agoas pluviaea ou de exgoto para terrenos alheios. 

Art. 16 Todo aqualle, porem, que pela posição da seu prédio não tiver por onde dar 
sabida ás águas, poderá oonstruir esta servidão por terreno ou ediâcio alheio, fazendo a 
mantendo a obra aeoassaria para o exgoto, com a devida solidez, e iudomniaando qualquer 
prejoiso resultante delle ; não podendo sarvir-sa do exgoto para qualquer outro fim, salvo 
oom consentimento do dono do prédio serviente. Os que estiverem fora destas condições 
ficam sujeitos á prohibiçío do artigo antecedente e incorrerão os ínfraotores na multa de 
151000 róis e damol.çSo conforma preoaitua o artig) 5o Sa porem, a infraoção versar 
aobre « abuao doa exgotoa, ficarão os ínfraotores incursos na multa de 10$000 réis de cada 
vaz oonaiderando-se sempre responsáveis os chefes das casas ou todos os moradores do- 
minantes. quando incorrerem em oommunidade e que não se possa descriminar qual o ín- 

Art. 16 Todoa oa proprietários de prédios ou outros quaesquer edífioíos, saião obri- 
oadoa a retooal-oa e oaial-os na frente e nos oitões, cujas paredes sobrepujem as outras 
essas • sendo estes aerviçoa effaotnados  todas as vezes que  a oamara^determinar e affixar 

Í^Moa* por editaea.  Oa iníraotorea aoffrerão a multa da 10$000 rs. por cada prédio, e será 
átoo serviço por ordem da oamara, á custa do proprietário. 

Art. 17 Oa proprietários de casas ou muros, nas mas que foram designadas pela câ- 
mara aerto obrigadoa a calcarem de pedra as frantes respectivas, dentro da um praso de- 
terminado pela oamara, sendo as calçadas de um matro de largura o um deohvo eutro iroz 
o eífioo por oento (3 e 6%) ooofome entender o armador, bem como a reformar e concer- 
tar M calçadas existentes, observando-se o presoripto neste artigo. Os infraolores serão 
multados em 201000 róis e a obra será feita á sua custa por ordem da oamara. 

Art. 18 Fioam isentos da exigência do artigo antecedente os que forem notoriamente 
nebrea aendo neste caso o serviço feito  por oonta da municipalidade. 

Art. 10 Todoa aquallea que posauirem águas de servidão particular, que sejam es- 
aoadaa doa ouiatãea para as mas, fioam sajeitos ás dísponiçõas do artigo 15 ; bem assim 
«rio obrlaados a oanalisal-as, da modo a não causarem damnos oa pantaues nas ruas oa 
•Traças oor onde passarem, e a oonstruirem e conservarem á sua custa os pontilhõos para o 
teantóo publico rêatea pontílhõea deverão ser sólidos eoonservadoe pelo proprietário da 
•na e em eommum quando ella servir a mais de um prédio, 
um de per ai na multo de 20|000 réis. pagando a parte qi 
taea obras feitas por oídem da oamara. 

Art, 23   Quaudo se ignorar qual o infractor 
feito por ordem do tisoal, e á custa da câmara. 

Art. 24 Os negociantes que receberem ou expedirem cargas, ficam Isentos das pe- 
nas do artigo 22, quando tratarem de carregamentos ou desoarrogamentos da mercadorias, 
com tanto que não oecupem mais de metade da ma e façam retirar essea volumes, caixões, 
palhas ou outros quaesquer objoctos, dentro do vinte e quatro horas ; ao contrario Incor- 
rerão nas penas do art. 28. ... 

Art. 25 Ninguém poderá expor ao sol nas ruas, terreiros ou talheiros ou qualquer 
lugar dentro dos limites da villa, couros para seocar, sob pena d'j 5$000 ra. de multa e 
ser oompollido a retirar taes objeotos. 

Art. 2*5 Ninguém poderá galopar á cavallo pelas ruas e praças da villa, sob pena 
de 5$000 rs. de multa ; su o infractor fOr pessoa deact nhecida, será o animal aprehendido 
e detido até pagar a multa. Se lôr pobre e não puder pagar a multa imposta, soffrerá a 
pena de vinto a quatro horas de prisão ; se íôr escravo, será o seu senhor responsável pala 
multa. No caso do sur pobre o luíraotor desconhecido, não lha sorá rostituido o animal 
emquanto não tiver cumprido a pena de prisão por vinte o quatro horas. 

Art. 27 E* prohíbido expor á venda ou oousorvar nas ruas e praças da villa, tropas 
o animaes soltos, muarus, uuvallares e vaouuns; assim como domal-os nossas lugares. No 
primeiro o contraveutor s jrá multado em 200 rs. por cabeça do animal, o em 400 rs. por 
cada uma na reincidência ; a no segundo caso o infractor será multado em 10Í000 rs. 
Considera-se na reineídenoia da infraoçao destas preceitos, aquolles qua, depois de intima- 
dos deixarem de retirar taes animaes inuoutineato. 

Art 28 E' prohíbido o uso de tiros de rouqueiras ou outra qualquer arma, e de 
bombas; assim como queimar busaa-pés doutro dos limites dj villa ; qoer nas festividades 
religiosas, quer nas profanas, á excopção dos fogos empregados em festas da igreja e nos 
regosijos públicos. O infractor será multado em õ$000rs., asa infringir essa probibição 
de dia; será multado em 10$000 rs. e vinte a quatro horas da prisão se íôr de noite; e 
nas roínoidenoias serão esfcas multas duplicadas, até a alçada da câmara. Ficam excep- 
tuados destes preceitos os que derem tiros em cães dam nados ou em animaes perigosos. 

Art. 29 Ficam prohibidas, sem previa licença do presidente da oamara, as corridas 
de Civallos, (ditis parelhas); esta licença será concedida mediante o imposto ou pagamen- 
to da tabeliã : os iufructorús soffrarão a multa da 20S000 rs. 

Art. 30 E' prohíbido ficar parado nas ruas ou praças, ou andar por ellas, qualquer 
vehiculo de coniucção ou transporte de cargas ou passageiros puxados á animaes, sem 
uma pessoa que os guiem. Os íufractores incorrerão na multa de 5)000 rs. e «arão res- 
ponsáveis por quaesquer damnos causados pelos mesmos animaes. Se a infraoçao for oom- 
mettída por esiiravos, serão responsáveis por ellas os seus senhores. 

Art. 31 Aquelles qua quizerem ter soltos nas ruas, vaesas de leite, mansas, cabras 
de leite, ou outros animaes lauigeros, ficarão sujeitos aos impostos estabelecidos na tabel- 
iã e não ficam isentos dar responsabilidade pjlos damnos que por ventura possam oausar 
taes creações ; esta permissão, porém, do andarem soltos taes animaes, persistirá somente 
emquanto a municipalidade não tivar um pasto para tal destino. E estas animaes fioarito 
sujeitos á matrícula em livro para isso destinado na procuradoria, fornecendo-se ahi ao 
contribuinte um recibo do imposto, e trarão ao pescoço uma oolieira oom o numero da 
matricula. ,     . ..    , ^ J_ 

Art. 32 E* permittido possuir-se nas mas cães ensinados, mediante o imposto aa 
tabeliã, e ficando estes sujeitos á matrícula do artigo antaoedente e a trazerem oelleira 
numerada ; essa permissão, porém, persistirá somente durante o dia e não a aoite, salvo 
os cães que accompanharem seus donos. Os ínfraotores tanto desta artigo, oomo do ante- 
cadente ficarão sujeitos â multa de 5$000 rs. por cada animal, e a serem oompellidos a 
cumprir a exigência nelle astabálecida, sob pana de serem taes animaes apprehendidos e 
arrematados em ha-ta publica, sendo o produeto recolhido ao cofre municipal até a alçada 
da câmara, ficando ahi depositado o excedente até que seja reclamado pelo dono. Enten- 
de-se isto também com os cães de estimação ; e os qua vagarem pelas mas que não forem 
conhecidos, serão mortos por bolas envenenadas, administradas unicamente pelo nsoal, e 
mortos qua sejam, este 08 mandará enterrar por conta da oamara. 

Art. 33 E' prohíbido possuir-se porcos vagando pelas ruas e praça» ; e aquelle» que 
forem encontra ios serão apprehendidos e arrematados, tendo o produoto da praça igual 
destino ao estabelecido ao artigo antacedenta. 

Art. 34 Fica prohíbido possuir-se soltos nas mas e praças, éguas e jumentos, us 
ínfraotores ficam sujeites á multa da 10$000 rs. e despuzas da apprahensão do cada um 
aaimal, os quaes serão aprohandidos e detidos em lugar para isso determinado, para se- 
rem retirados no praso de quinza dia?, mediante o pagamento da multa; se, porém, dentro 
deste praso não forem reclamados, serão aarematados em hasta publica para pagamento da 
multa o dsapezas feitas com o dito animal, ficando o excedente em mão do procurador da 
câmara, á dlspuBÍção do leu dono. Se a reclamação desse dinheiro |não for feita dentro do 
praso de sei» mezes, será applioado ás obras da municipalidade. 

Art. 35 E' prohíbido ajuntamento de pessoas em casas de negócios, ou particulares 
para fias illicltos, aob pena de fioar sujeito o chefe da casa á multa de 10$000 r». sendo 
de dia, a em 20|000 rs. sendo á noite: , . 

Art. 38 Ficam sujeitos á multa do artigo antecedente, os que forem encontrados 
nas ruas fazendo vozerias ou assoadas, ou perturbando o sooego publico. 

Art. 37 Ficam sujeitos á multa de lOjJOOO rs. os qua escreverem ou pintarem cou- 
sas oboenas nas paredes, muros, portas, portões ou janellas, ou fizerem quaesquer ríaooa 
que as possam prejudicar. .   ...".„. 

Art. 38 Ficam sujeitos á multa de 30$000 rs., os que praticarem aotos deshoneatos 
ou immoraes em lugares públicos. . ■       -   . ii 

Art. 3a Os que ao banharem em lugares publinos, de modo a offendertm a morali- 
dade, flcirffo sujeitos á multa de 10$000 rs. Em igual multa incorrerá o aenhor de es- 
cravos que os consentir trajar do modo qua offauda a moralidade publica. 

Art. 40 Todo aqualla que possuir terrenos dentro dos limites da villa, onde oxistara 
formigueiros, será obrigado a extinguil-os no praso de trinta dias, depois de avisados pelo 
fiscal, sob pena de 10|ü00 rs. de multa, e ser-lhe-ha marcado novo praso de trinta dias, e 
findo esse praso será imposta a multa de 3G$000 rs., sendo o serviço feito por sua oonta. 

Art. 41 Fioam igualmanta obrigados á extineção de formigueiros, os proP"otí»ri08 

de terrenos nos subúrbios da villa, ficando os ínfraotores sujeitos á multa de &Í00O rs. e 
do 15$0Ü0 rd. na roíncídenoía, sendo feito o serviço por sua conta. 

Art. 42 Neahum proprietário ou inquilino poderá impedir ao fiscal o exame de 
quaesquer terreuos ou prédios em   quintaes,   com   tanto que estejo faça com  o respeito e 
üoíoro precisos. _ .      ...      . -     j.    „„*„ 

Art. 43 Os limites da villa para comprehensão e offeito das disposições do presente 
código da posturas, serão demarcados pela oamara e por editaes, ücando-lho reservado o 
direito do fazar nestes limites as alterações que as circumstanoias o exigirem, por meio de 
publicações de taes resoluções. 
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CAPITULO  II 

Do atseio, segurança e commodidadet  puWtca* 

Art. 20 Oa donoa da prédios ou terrenos morados, serão obrigados a rebocar e caiar 
mm fwntoa daa casas e mnroa dentro do praio demarcado pela oamara, quando julgar pre- 
oiaoTsob peaa de 6$000 róia de multe e 10$000 réis  na reincidência, sendo feita a obra á 

iua "Jj4!?'^" ^^."êtarioa  de  prédios e terrenos devolutos murados ou não, Ar' - 'as frentes, oomo as partes lateraei dos pro- 
. rs. na reincidanoia, a da ser feito o serviço 
ng^r quando a oamara determinar por editaes 

oa intimag» E^xÇÍÍiaí^te prohíbido lançar-aa noa ruaa ou praçaa da povoação 
-. «ííimLdUçõei. animaea mirtea, águas sujas, eaooa. fsrroa. ixoa ou outras ima 
SLT^u m" mo isTêrise» que estorvem o tramito pabhoo e pr.judrquem o asseio e limpfl- 
rSi mw "b pen. de 6$0Q0 rs. de malta, alem de ser o «ntraventor oonstranguloa 

^!/!!Íí'«T oTobiectoTásua custa, depois da intimado pelo fiscal, para lagar indicado 
^Jmo. . ^uSq^a d^badacer a ^te intimoção ^rá multelo em 101000 rs. sendo 
tsarviço feito á iaa OMto polo flae^ 

Art. íl Fioam os proprietários de preai< 
Ahrinioaa capinar até ao meio da rua, tonto 'i 
dtoaVwk pena de 8$000 ra. de multa e 10$000 . 
á sua ouata por ordem da câmara, e isto terá luf 

ou 
immun- 

Bxpofllaute da presidência 

Dia i6 de Kgetlo 
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Setkler k Ceaip., a qt»ntia da daaaaloa e viata e 
alU mil tresaataa e ae<a<al> leia (828|3fl0), ioapar- 
taaiia «a eaa«dera>tla e farneaiaeatu faltei i «a- 
eietaria da Awablaa Hraaiaiial, dareata a ■•■ de 
Jalhaalttaa. ,        .   , 

—Deetgaaa-ae o dia 25 da SeUaibre aiadiara 
par* reaairan-»• de aer» aa jaatae pareableea de 
Caa* Braat» e de Bitawtà. 

—CaaaaBilaa-ie  ao   thieear»   previaslel  qie 
hn-m lestraetide» etm Prtaeleee Antônio Pedr.aa 
aa abrai de eanalnafa dae eeneerlei da aitrls da 
Bris. pela anca de lilOOOOOO. 

-M.ade» se pagar a seaar» aaaisipsl da ailla 
d. LM ."aba a qifati. de 1000000 que de.pããdea 
eea alegaeii da san qat  illt  ism da qaailal e 

'>r!Ü.Dac!araa-ii ■• aapirlnteadiBta da eetrada de 
ferra latleia. qaa o enganbaira Jeaqaim Radrigaae 
Aataaaa, ehefa da «oBainle da eaiaaitaçla aa 
provinali, ealá anlerltade pela praeideneia a treai- 
aittir talegramasi raUlWoa aa isrvlça de qaa II- 
tá igiirregado. 

—A«Staba-ia a rieablmlBÍe l 
Da balance da rMelt* a deep**» d» Campanhia 

BragaBliaa felatlTe a» -ai da Jaaha altiaa, re- 
aettlde I preaideaeia  pela  reepaetiva •■gtabeire 

'D» relaUrla de me»l«eala da eetrada 4a ferre 
8. Paele e Rio de Jaaeira. eeBeeraeaU aa asa da 
Abril proaia* flada, Igetlaeals reaatllde a preai- 
deaeia pelo angiahair* Beeal da dita eetrada. 

B8TRADA DB FBRRO 8. PAULO I 
RIO DB JANBIRO 

Cafi kl. 
AlgodCa » 
Taaalaha a 
Faao > 
Aetaiar * 
Sal > 
Dlvarm > 
llsrsidarUi par volaais.           waggaaa 

ALMOXARIFADO 

Biti aa dia a asrvl«s deita   rapirllçd. 

IMPOSTO ARRECADADO 

Fai da 11:639(040, eaado geral 2:69l|060 • atê* 
«iãllal ».M4ít880. 

RAMAL DÁ PBNHA 

A liaha fel lesadi, fleaade eea a ixteaala da 
1240,B aendo aa uageatai 420," a aa «aivaa 
82C-. O ralo aiaiaa daa aotvaa é da 800* Apiaaa 
aziata ama rampa de 8 ^ Isade a diataaiia 4a 
1040a. Camiçon-ae e larvifa da aarlaiala 4a 
teirar. 

Dane gearde a v. aze.—Illa a exa. tr. Barle, 
da Paraakjba digna praeidaata da praviaala de 8. 
Paale.—O ea-gaihilro flaet), Jnt Niber Paikaaa 
lordla. 

ofnoia aaarAoa&oo 

De dr. inapeater gaial da iaatgragle, padlado 
pegaaaata da qaaatla de 3001000, daepaidfda eoa 
a teapaetive eipedíeate.—lafarme a theeaara pio- 
viaaiel. 

* — 

BagnoaunsToa aaariOBABoa 
Do aajor Redriga Laii Oiafalvil Baatai.—RalK 

*e e eap^liiaata da parda 4a paraaalagea a jaree 
aa qae laaarraa e flaada ta-aalieeter JãaAia Ma- 
aael da Reaa par hivar exndlda ei pralae aarea^ 
dee para rsselhlaaala da aaldee, aea teraai da Ia' 
faraagle do lheeeare prevlailel B. 78 de 13 da Mfa 
reate aai. '   ' 

De Carie Biagiai a eitrea.—8itlif,;aa aa iap- 
plieaBtea ae eiigaaeiaa da thaeaera praalaeial «ta-* 
itaataa da eMele B. 73 da 18 da aatreafa" 

Da dr. Aataala da Ceapee TeIade.->Ae IkaaaaM 
pra*iaeial para pagar, aaa laraee 4a lafaraafÉa 
B. 80 4a 13 do eerreate. 

4* SBCÇÃO 

Foi   aatliJida    a   Jaié 
eiir»í«ç«». q»a j^di», '• 

Aaleaie da Sii^aelra, « 
agar da agaata de aar. 

»<• <>> Faahã de P.-aae», a aunealo eai aabuitai- 
Ifia Aaara Br<aao da Miraad.. — Daa ee ealheal- 
I áaau IO adalaistrider d« e«:r»:«. 

BarABTtçIO    VIEBAA 

8. Paala, 16 da Agaeta da 1880. 

Illa. a *>a. er —Teaba  a henra da apraeaatar a 
T. aa  a rsletarie da aeTlasata da eetrada 4a farra 
i.b   a   aiaha  flaaalIaBfla, 
Abril preaiae paaai4a. 

aaaearBeata ae aea de 

paooBiio aa MnifXa aa TBaaaa 

Da Jasé SUvwtra da Caeta Llaa -Ae it. 
eareder Uaal garal. >'•- 

V!A PBRMAMBMTS 

A   seaiarvatU di lliha, san aitaslea a dspsa 
dessas M feita aea ^agelaridada. Sebatitairaa ia 
483  «atraa  de  trilh.í»40«l  la-aeatae, eaade 83 
Bae paatee. 

Fixersa-aa 3020> ia aar 
4a Iriiksa aaadoa. 

aaa le a >ae, eoa pestaa 

5» SBCÇÃO 

Fai ezaaeraee, a pedida, da earga dé delegada 4a 
peliaia 4a S. Sialc, Freaaiaaa Oaraia Dearla a aa- 
■eaoaa para a aeaaa leaalideda aa eagalatae sa- 
laridadaa t 

Delegada—O aatsal Sa aappleata, Joaé Aalaalo 
FerBeadee. 

Sappleataa-l*, Jala Pedra Finaadaa 13*, VleUr 
Oirapia Nageeir* ; S*. Daaalaala Alvaa áa Caaha 
Mattoa. 

8*adaiegado-Padre BaptUU ia Caam. 
Sapalaataa—1*, Aateale Oarlaa do «llvaira i »a 

Ji té Carvalha Uae (I», Jeed Aataaaa da Sataa* - 
R<aMtar%a.ea aa tltalae daa qeaaadaa aa dr. ehefa 
da pelleie. 

Ae dr thtts da paiitfa, fdpU ia «Oeie sa qae a 



i«aBK 
"MH 

■awl d» Mtrid* d* f«rro d* 8»BIM ■ 
laadUky laforaiB «•bn •■ m»l— d* (■•iliur * alr- 
NUffclt Ttkl<«lM p*U 'mm 4» IlUvI*. «rdia*. 
rUaMU lapMIda ftlm ngcUstrafl* d» t>rr<;vii 
qM «111 MtMtMMt MB Ittmtm •• arMUMB d« ««r- 
■«■ <• ■•«■■ Mtrad», • prapC* M aaioa da r«««- 
larinr ••a*«Bl»tta«Bt« • aavlatata dai iu«»m»» 
•arrafaa. 

Aa daaaabar(*dar prataradar da aaitt, para dar 
j»raaar. a rapraatatafl* '• ••■ladar latiria* da 
wraia da Aapara aaaiallaada ••. ■• «ata da taar 
■upaaia aita dillgaaaia fdra da Itgaa da «Idada t 
raqBMlmwto dai iatarsuadag aa por lar a Jali da 
dar aadianala a valtaada titã, dava aa ala «ar aaa- 
■tdarada ama aava dill|ta«la. 

Aa aaaaiaadaBla da aampashla da arbtaai, tfla 
da aalrafar ia faarda Padra Affoaaa Ftraandu, 
aarlidlo da Uapa da aarrifa qaa a ataaBo praitaa 
■a pallaia laaal da aldada *t mo$y daa Oraiaa a par 
ali* raqaarlda. 

A* tMaaara pravlMial, idpla da aala da 18 da 
•arrasta, abrindo a «radila aapMial da S.OOOfOOO 
para aaaarrar Aa daipauí MB a aarviao aadiao pa- 
lUial da aapital. 

—CamaaBl««-aa aa miaultri. da Jutlç* a i 
tbaioararia da fuaada qaa «na 12 da aarraaU. a 
praaiatar pabllaa da aoaaraa do TiaU. baahtral 
Jtàt Ntgaalra Jagaarlbt, daixoa a azeraiaio da 
•arga par iatamaa ia da aaadt, a qaa para «abatl- 
tail-a fal aoaaida iatariaaaaata, paU ••mpatnta 
juii da dlnita. a advogada Aagaato Pirti CJaarrgir». 

■ 

aa^uasmaNToa DMPAOiADai 

Da Franaiiio da Carvalha a Silva.—Cantada alta 
dlaa. 

Da Aataula Alvai Marttna, — Au ikwaara pro- 
vlnalal para lafaraar. 

■ 

0> BRCÇio 

Approvaa-aa a alauiflaasla daa aiaravaa qaa na 
aanitlpla da8. Laia da Parahytiaga tta da aar ai- 
farrladai pala 7* qatta gani • 4* provinalal da 
faada da aaaaatpaçlo —Ltvaa-aa aa foahaaiaaat* 
da rupaativa aollaalar a jaii da arphlta. 

—Rtaaaatadta-M aa jaii da arphlit da Bata- 
aalú qaa iafaraa aoa argaaaia qaaai aa attivoa 
qaa datarmlnaraa a inilaita da aMravo Joaqala 
aa alaaalflaaçla daa qaa tta da aar alftrriadaa aa» 
qatlla maaitipla palt fanda da aaaBtipaci*. atBtra 
aa diapoaicStt daa aviiat aa 508 da 18 da Navaa- 
bra da 1888, da SI da Mar«o da 1883 • iaatrat«5ta 
daata pratUnala da 4 da Sttaabra da 1888. 

naqoBaitiaMTo BHSFAOBáBO 

Da tapitt* Jtté Fraatitaa Oaimarlti França.— 
Aa aallatttr daa rtadat garaat da Sllvtlrat para 
lafaraar, taada aa vlata a ordta airtalar dt tht- 
aaara BBtitBil dt 1S da Jtlha da 1883. 

Baaratarla d» paliai» da prtvlatil dt S. Paalt, 
aa 10 da Afttlt dt 1880.—f tet«Iu —N. l«t. 

llla. t taa. tr.—Ttaku a btara da taaauBlttr 
i v. au. qaa ktBttm darta-ia ai itgalBlta ttttr- 
rtatiaa politiaat ■ 

fti dattda, par ordta deita «btfttara, ptr ébrlt 
t daaardtlrt, CtBttiBllBt Wtiaaa. 

1* «ai.aaiun 

Fal pttl* ta libtrdadt « itillakt Patthtal L'am. 

IUIDBLBtA<;lA  DO  HtBTI 

Ftrta dttldtt, Aatiaio Alvti da Craa, Fraatit- 
aa Franklla, por ibriat, Statot Valdago, italli- 
aa, por ébrla a dtttrdtlri, Baitaqait Joit da Cta- 
ttiflo, ptr dttordtirt t bta mia Jaié Uaart a 
Antiait Oiaa, italiaaat, ptr dttardtirti, itada 
haraa dtptit ptittt utta ta libtrdada. 

miUKLBtAOIA Dl tÁNTA   IPBiaBMIA 

Ftraa dttidti, Cim*rtai Jrtt, alltalo. Manotl 
Farralra da Caahi, ptrttgati, Qrtgorit Rtdrigtst 
a Baillt Rtlia Ftgaada*, par ébritn t dtitrdtlrn ; 
a ptttt aa libardada Lait Farraca. 

O raiptttiva tabdalagadt ttaaa ttnhttiatnta 
da (aata dt htvtr tidt aggrad;da A farida na brtft, 
• gaarda da puttt dt raa d< Aroatha, par aa gripo 
de itallaatt, qaa atada tbrtrvada pala dita gairda 
para qaa ala fliumiu algitarrai ttaaram-lbt t 
rtdt t ftrirta-at. 

—Ntt daatit dittrittat nada titirrta. 

U-LUMINAÇÃÜ   PUBLICA 

Ctatarvaraa-ia «pagadit dti 3 * btrti da ma- 
ahl aa da^ala, «a ttmbaitorta ni. 78S o 786 da 
raa dt Ctmtlhtirt Cbrlipiaiani. 

Dtat guarda i v. tzt. —Ida. tza. tr. DarEo dt 
Pataabybt, maito digna prtildtstt dt prarintla.— 
O thafa dt pilitla, Mtnatl Jtvaaal Ridrlgnu da 
Silva. 

Secratarla da policia 

Baaratarla da Poltaia da Praviatia daSta Paalt, 
Ml IStda Agtatt da 1888.-1.»   ittfla-N. 106. 

Illa. t aza. tr.—Ttaka a haara da partlaipar á 
v. czt., qaa htatta dtramtt aa itgiintti ttiar- 
raaciat paliaiatt: 

Ia BILMACIA 

Paria datidtt, a prata Vaaaaaia, Caataaa Billat, 
ItBllaaa,  par  taatar illadlr  i Frantittt Camillo 
daa Siatat, aa llartt da Mala Ltgaa, itadt tgitlla 
laga dapait, puto aa libardada. 

8a DILBBAOIA 

Fal traaiftridt para a Cadfit, par lafraagla da 
tarai» da baia vivar, Daaaila Aatoaie Vaatara. 

■DlBUiMAOIA DO SUL 

Faraa patttt,tB libardada, a partagati Aatoait 
da OUvtlra Pahia a Frtntitta liaria Ptdrtaa. 

IVIDBLBaAOlA DO MtBTB 

téi dttidt a italiaaa Nitalaa Vigttt, par offta- 
dtr i aoral pablita. 

IUIDBLB«AOJA   DB SANTA BPBiaiHIA 

Vai ditlda, ptr ibtia, a italiaaa Laia Farreti. 

aUBDILIBAOIA DO IBAt 

Paraa potltt ea libardada Bratita RattUi a 
itU Piatt dt Carvilh*. 

Par iafraaçb da artiga 11 da Ragalaaaatt Ptli- 
aial fal aaltado t aatratalro Jtté Ctrria da Alba- 
«aararn. 

—Nu daaait diitrittoi a aa lUaalaaflo pabll- 
aa. aada aaaortaa. 

Dtat gaarda i v. aza.—Illa. axa. tr. Barlo da 
Paraakjba, aaita dignt praaidaata da praviatia.— 
O thtft da ptlialt, liiaaal Javeaal Rtdrlguti da 
Silva. 

GjMgjg  PAULISTANO 
Faz koje um auuo que o preolaro eatadista 

ar. BarBo de Cotogipe organizou o benemérito 
gabinete 20 de Agosto, inaugurando a situa- 
ção conaorvadora. 

Bi 
Eatatlstloa da Província 

Slt aaita tatUfatttriat ia aatialat qae taatt 
dei trabalktt da ttaaiialo ftatnl antarrtgida dt 

Itvtatamtatt da titalialita da praviatia. 
Sabtata qaa ji ftraa raaattidat a ttdia BI aab- 

ttaaitiSat Ittatt at lista» dt (aailia, para t rt- 
tenitaainta gtral da ptpataflv, qaa rtlliiar-ltá 
a 30 daSltaabrt pnxiat fattro, faitaada apeait 
a diitrlbaifla dai attmu liitai at iaptrtinte ua 
nitipit da capital, para tqat atabim da itr somei' 
dai tab-ttaaiitOet ttziliarti ta toda fragaaiia, ia 
qaiai a aoBaltiIt atntral tzpadit ji at attttBa- 
rlat iattracgStt pari a trganiiiçtt d*qatllt ataea- 
toat ttrvigt t t'ptri aavitr o aaaart dt liatai nt- 
ctiiiriaa, ligo qat leja ftita a Maptttila nqai- 
■içla. 

Da bta vtBttda a ta(«r{ia  dtt aavilbairaa, qat 
digatraa-ia (-.itr parte dii lab-tiaalaaOtt paro 
ihiiti, dtva-it tada aaparar pari qte tatt aaaiti- 
pit saja bta raprateatadt at iavaatarit gtral dai 
(trçitda provlaait. 

Nlt é minei digna da ippliatta a proaptidla 
•ta qat dt aaltat paatot da prtviatit at ptrt- 
tkta tâa enviada i taaaiaalt ttatral tt dadia tu 
tatlitittt rtlativta to atviatatt do tatado tivi) 
ata raapittivai parothiaa, ttadt Ji tktgada ti de 
Pladadf, Sapé, Itaqaaqattttaba, Jabi, 8. Btntt dt 
Cijmú, S. Jiaé dia Barreirar, Capapava, Ittptra, 
Itiahatt, Saata Braatt, S Jaia Baptiati dt Qtt- 

lii. Statt Aattait d» Pinhal, Mtatt.aór, Santo 
Aattalt da Caakttirt, tlt. tlt 

Ba rttptata aa qeaititaarit ftraalidt a diatri- 

baido ptla taamietli ttatral, dt variot aaniti- 
pitt, aoao Batata», Sarra-Nagra, Saata ABttait da 
Bta-Viata a tntrtt, taabta ji ttm tido reatttidat 
II rtaptlllraa laOBfgnpkill. 

Bn timat, tada Uva a trir qaa a ItviataatBtt 
da aitatlatita dt pravtaaia, ta ttat varia» raati, 

alt atti Itage da ttr aa failt,—atll a fttandt ai' 
aaaalal da dadtt t ialtraiçCti tibra o atatt ti 
tido lotitl, qatr ta ai, qttr ta aaaa rtlacSai tta 
a maio ta a tirtaaatripçla ttrritoriil tm qtt ka- 

bitamu.        ____________«____ 

Delfina  Maria do Rosário, foi preza DO 
Lara-pés, por turbulenta. 

Captura de «rliulnoaoa 

LO-ID no Oorrtlo d» Oampitm i 
a Ba 1808 fal «aaiiiiiad» ai filiada d* ir. Jta> 

qnia Blttdo. u. bairra dt Qtiliaba, dtalt ataiti- 
pit. a iaglta Kltbtrt Aahtt, adalaiat^adar da ata- 
aa faaaadi. 

Stgandt dtptatrta varlaa ItiltaBahat aiqitlla 
épaaa, t aiaaatiaa fal Fltriiaa PI ato dt Oaaargt, 
taaarada daaatlla faatnda, t qial fti prtaanaitdt 
ta 30 dt Abril dt 1808, iaU taltt daltgada dt pt- 
litia a jaia ataitlpal ir. J«a(^l-a J«ié Vitira dt 
Oirvalbi. 

O trlainaat avadla-«a Ugt il»i »l» cia tar pratl- 
ttda o triat t anata aala hatva aatitia dtllt. 

Ba 7 do torrtBlt, a ar. dr. Jtlz aanitlpal da PI. 
raaitaBag», dr. Cândida Ji»é dt Andndt. affltliu 
at ir. dr. jtli dt dlrtlta dtatt taoiarca. pidiado In- 
firmacOai ataria dt Fluriana Pinta da Caaargt, pila 
qaa ikt tanatava aar tlit trlaintat uaalt aani- 
tipit. 

O tr. dr. Jaia dt dlttitt ttltgraphua t tzptdia 
iaaadlitiaaatt prttttaria rtqiiiitiadu a priait 
do alltdidt ladividaa, qaa tftftllvaaeota foi prtae 
aa 11 da tirrtata, raatltldo paru aata tidade t rt- 
talhidt i tadii. 
tCaairga q atada fti prtat um Piraataatnga tan- 

(eaita t ariaa, dialtranda, poiém, qat v havia pra- 
titadt pirqat rtttltva qit t adminiitradar Kltbtrt 
Atbtt o inrraiat, pali qaa ira B«a «urrar ai taaa- 
radat aa alladld* ifaitada. 

latirragida Banatalt atata aidadi, rtpttia a 
aan dtpoiatatt. 

Tanta tarrida, ao Itiapc am qat fai ttmatttlda t 
dtlitlc, qtt a attail rdi prata fdra mandatária da 
trlae, t atado ptrgnntada a rtaptltt, ditit qat tlit 
i a anltu rtipuativtl par tatt triat qtt prutitta 
atm rttober •aggtnSaa dt ptaact tlgtaa. 

At ^ravaa czlateatts noa attta «eatr» o rit, «S* 
atabranhadaraa. » 

Â inspeotoria do hygiene desta provinoia 
solioitou do dr. ahdío de polioia as aeoessa- 
rias providencias afim de que, oom urgenoia, 
seja fachada a pharmaoia que na vilU de 
Dous Córregos, é dirigida illegalmonte por 
Diogo Antônio de Arruda Mendes. 

Jnaqaia Fraaclato Mtrtira de Caatilho, fai m- 
atada, por aalt dt hantem, para a targa da 2» tip- 
pltnt» da aabdtlagadt de Cagipava. 

—Antoniv Frantiltt Btrboaa, fai tzantnda, a 
ptdida, dt targt da dtltgida dt palltfa dt Aaparc. 

Dtvt thtgar a tata aapital ■ 9, titrtitndo aa ■ 10 
da prazíaa au da Btttabrt, at S. José, a atmpa- 
nblt duaaliti da Thtatra  D. Maria II dt Litbtt. 

Ma Caaa Oarnaz ttha-tt aberta  a   BLilgaulara 
para aala raellat : Dcqaa dt Viaaa, Ftdart, Pria- 
tipa Zilab,  Ditaiala, lltrqBtz  da Villtmir e Et 
trtBgtira. 

swssftRSac 
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PRIMURA   PARTS 

Angela 

XXI 

Tlaha itabidt a iattrragataria a Ftraaada dt 
Radyl aaatla qaa tlmka netaaiididt dt dirigir aaa 
palavra da Maaalaflo iqaalla   ali. 

—B* tada qaaatt tiaktatt a ptrgiatir-lhi, 
alaka tMhtrt, dlua allt aa taa offluai. 

Oesaia, iatlÍBtadt-a« para alia. Bcaraattataa aalt 
baixa t 

—Qaar aa toattdtr ama tatrtviati ptrtiaalir, 
•ilka aaaktra f 

AafltU te aa gutt da atrprtia • izta a aaa 
iatarlaaatar ata tt uai graadu olktt, aajo tlktr 
as tlaha taraada raptntiaamtatt dtadtahaat • thait 

—Vaa astravUU »ripttlt alia, dt qaa tarva 1 Da 
qaa ■• fadaria fallar f Dt   ptatada f fis aaaa t 

. qali aaqaatar a tiattgai-a / alt aa Ita- 
fera da am atda 1... Datpartar rattrdtqeat dtia- 
gradaviit, na ttaatila aa qaa o ata ctra«la st 
laaaadaas a aaaada a aagaatia aaaha t miaha alaa, 
aarla laatil a araal I... B' aalher alt ptaaar aiaaol 
Vmm taa daatapaakar tt ttat divirta dt atgia- 
trada : Ialãai<a»>hla ealpada ta o diatrahlsaa 
dalltt, qaaada ala fttte Mala ptr algaai mlaatai. 
• B«fa-IM, ttskar. ptralaala para aa rttirar. 
■atoa alliaat palavraa   ftraa  praaaatiadaa   aa 

• laia foraadar da aalpa .inUrvtit. 
—kiaka saakora, dltaa tlit, dava atrrtr alada 

malta Mapa, aatat qaa parta a trta qaa dava taa- 
dasi-lt a taa Ilha aa Oalat-Jtllen-dt-Sialt... 
OaavM^a. paia, a flttr alada aaaaataa algaaa iaa- 
laatat. . Viaaa raatbar a dtptiaaata da taprtga- 
4a qaa ttadaala a trta t daatro da qaal aa ata- 
aattaa a daaia triat... Paran-at qaa aata dapai- 
aaau dava tar para s aaaktra da graada iataraaM. 

ABgtia intUa«a-at. 
—Tiaani. tashar. ravstadta alia. 
Ptt-ta aatrar a aktft da trta. Magltlra. 
O laqaana praaagaia. 
Tailaata a Bitigaailaa a digaao» a qaa ta paata- 

va aa a. M da raa daa Daaat, aa dtaiaiiia to ez- 
araadtr Jaya» 9mmi»r. 

Ha aaahl «a dia It. Cuilia tlaha-aa Itvtataaa, 
.rua éê atafaada Irittna. 
Saa ysi davU «ktgar a  PTí* •*— ^'••   P«l» " 

i ta qaa a viaaa dirigir 

Chavta, qat tivtraa atoat mono dia ta* tonft- 
rtaolt atm ai ara. bail> da Jtaagaajr a Qaialina 
"***yav«, dtaigttdat uaíj .1    «aaaaiadadar   Ítalo. 

«Flt.ram Bi»»a aanftrtntia aatabalatidat tt prt- 
liaisarti dt qaa • qatitla t ditldir toaatava <lo 
artigo pablltad» ntaaa dia «o «O Pata», a qa« i 
falta dt ntraitavlt, a dr. Ftrrtlra dtAraa]trt- 
tlaaava rtparavla ptlai arau. 

«Didu par tniptltit ptla» atirai tt-toiuanh.o tt 
ara. Qtistlna Batiyava t Mtnriqat Chavtt par at- 
rta aalidarlaa, a^aalla ton a afftater t itlt t»a u 
affaadlda, foraa aaavldadaa para «a tabatltair a ar, 
tapKSa-ttaintt Jui Vitttr da Larauro, ptlt tta- 
atadtdar Haia t a tngtnhtlra (i. Fogliasi, saata 
tallaga da tltalia», ptla dr. Ftrnira da Aratja. 

tDapaiadt larga diittaalo, aaaasltt-it sa rapara* 
do palai araai t martat-at para laaa a dia dt 
hanlea, da» 2 para ai 3 htraa da tardt ta tma 
ilha 

«" i anaanlra lavraa-it nmi itti ta dtplitita, 
aaaignada palaa taattaiunhat t ptla tr. dr. Partira 
OaiMarlti dtaltrindo ■ banra aatitftita » 

Oa ara. viatandt dt Maai a JoBa Priah jrtiiatrt- 
na ia gaTtrnt iaptrial priviltglt para a tatabt- 
latlaantt da aaa iiaha pnaamatiei estra ai tida- 
dta da Santaa, S. Panlt a Jondiahy. 

A linha, «n mtlhor, a tuba pnaaaatlta strvt para 
o rápido tranaptrta de paqaanoi valtmii dt am 
pantt a intra, tim valatidadt malta ttpcriir i da 
qaalqatr aatrada da ferro. 

O gavarnt itbmaitta «« tnganhtira flittl dt ta- 
trada dt ^farra I atleta, para infarmar, o raqttii- 
atnta du pttitionariaa. 

NA SRSBSO de 17 da câmara tnmporaria o sr. Co- 
rlirano mandou & mozn a aef;uiate emenda ao au- 
ditivo aubre o cacs de Suntos : 

«No art. 3°. Tranaponha-se para o fim do perío- 
do as palavras : «com applicaçio espeeial ao serviço 
da dinda (juroa e acnortizajão). 

No art. 3°. Unde diz : «taxaa de atracaçio nas 
pontee, etc, diga-se : «laxea de carga, descargas 
addicionaes do atracação nas pontes, etc.» 

No art. 1». Em vez dt: itaxa addiciooolo diga- 
se : «tiixas com applicaç&o especial ; e accrescen- 
tem-ae, depois da palavra «capital», as aeguintea ; 
•e p»gu» us juros respectivos.» 

«Sala das sessiJes, 17 de Agosto de 1886.-«Cc- 
chrane». 

A tompanhla Ja(,tsoia da Maravilhai t Navidadaa 
qat trabalha aitaalBtntt sa aflrtt, dtvt cbtgar 
brtvt i tata tapittl, tatrtiaadt-aa st S. Jtié, a 2 
dt Btttabrt.   

Acha-se nesta capital o nosso ooreligiona- 
rio sr. dr. José Caetano de Almeida Gomes, 
deputado provincial pelo 2* diatricto de Mi- 
nas. 

Foram recolhidos ao Asylo de mendicidade, 
por ordem do dr. ohefe de polioia, Francisco 
Moreira Rodrigues e Antônio Luiz. 

O sr. Prospero Bellinfanti, a pedido da tlguna 
dos seus compatriotas residentes em Campina.», 
foi a Mogy-mfnm, afim de informar-se acerca do 
desappareoimetto misterioso do mascate italiano 
Manaueto, que, tendo-se hospedado em casa de Joa- 
quim Pinto Adorno, perto da estaçSo da Ressaca, 
alli deixou vários objtotos, não voltando mais. 

Adorna,   depois   de ter esperado por ilguns dias 
o regresso de Manaueto, foiá Mogy-mirim participar 
o facto á policia e entregar-lhe ot objectoa perten- 
centes ao mascate, entre os quaes um bahú arrom 
bado. 

Consta que Mansueto tinha era aea poder cerca 
de 3:000$ e pretendia retirar-se em breve para a 
Itália. 

Das declarações de Adorno nenhuma luz resulta 
para o caaa. Por isso, a poliria de Mogy mirim já 
requeres da do Amparo a presenga de duas testemu- 
nhas, para obter melhores eaolareolmentos. 

O trem de passageiros da   companhia  Rio 
Claro que vinha, á 16,   de   Araraquara   en 
oontrou, entre os  kilometros  86 • 87, um 
dormente atravessado sobre os trilhos,   soli 
demente amarrado   e  amparado nas  extre 
midades por grossas estacas. 

Felizmente o comboyo parou a tempo,sen 
do a linha desimpedida. 

Duello 

A i Gaieta de Ntiic'aa > a t « Pais » dt hontta 
Uaata a ttgiiinta natiti» t 

« No dia 14 d» oirrtntt apparacaa aa artigo na 
parte tdittritl d'«0 Paia», asaigBada pelo sr. taa- 
atnd»dor Joit Jtté dtt Rait Janiar, canttada tz- 
pruaSta tllentivta i radaçlt da < Qattta da Natl- 
t'tt». 

« Como thtft daata ndac^la, o dr. Ftrrtlra dt 
Amjt «atendei de aaa davar aaadar dttt aaigaa 
aatr. ttaaasdidor Rtit padir a ratrattapla dt qtt 
etertvtrt, aa aaa repançla ptlaa arata. Caaprl- 
raa aaaa aiaalt t ir. tipitli da aar a gaarra Jaaé 
Marqatt   Oalatrlet   a t sout   tilltgt   atorlqai 

tt i aata da baila ktrvistrii para lha ptdir atitt 
dt taaaatltr ia triat, a fllha de Jayae Bsralar 
tinha astarada a aitiiçta lãb ttdtt as phuti. 

Bata littaçio slt tiskt stshsat takida, vitta 
qtt a ira. Angala tinha rtaaiado atzillt-la, a 
alia diaaa, a havia advertida da qtt a faria vigiar 
da parta a qaa a daaaaaitria at áataat ama atva 
ttntativa dt iaftatitidiv. 

A atafltilt « ias pti ara, pai»,   t asiat rtmtdio. 
Ptr atlt Itrrlvtit qut (fouta at aasitqitstitt 

dtati aonfliait, tra iapttalvtl, mattritlatstt la- 
ptia|vtl,   tvitt-la. 

Dt dia a dt aaita Cuilia tiaht ftbre. 
OU tta taplra trabalhava atm   aaaaar. 
Fatia diligeatiai ptr prtvtr ot iatldaatet da 

ttasa qat aa paataria astra alia a tta pai, qatad» 
Jayat Btrsitr taubtsit qat st tta Btt^saia alia aa 
tisha dtizida aelniir a truia ao atlt a priva vivi 
da taa vargaaka. 

Cta atrtaia a Ctltrt dt tx-iraidar davia da ttr 
ttrrivtl. 

Cetilla rtaalvtt, tt t pai a ala aatiaaa iaat- 
dlataaiatt. dtizar-lkt pttttr at prlaairat tzpli- 
adaa dt taltra t rtapaadtf-!ht tam aaJaeia : 

—Par qaa aa atatara 1 Aattt dt caiar eoa mi- 
nha ali, a atahtr tiaha aaa aaaala a dataa aa»B- 
ta aaataa uai (Ilha... A «li dt ata fllht fti aa- 
datidt pala aaahor, «amo tu prtfrlt fti aadaildi 
fir am tatrt...—Caa qtt dirtitt at rtpnhtadt, 
t atDktr, qat tio é taabta irrtprahtattval I... 

A aoç», patta qit tivtwt pardfda a tarlt do 
pai, Itmbravi tt dtt aait pt|aaaat parataortt dt 
ttataádo daqstllt taila. 

Jajmt Baraltr dtvia «hag.r t Parit ptla trta daa 
aala korat t trinta t onaa aiaattt da mtthl. 

8a t traa qaa a aoadaala alo vlaua atraudo t tt 
t aavtlla dt tarraigta qtt laaana aa tatagto ta- 
duat rtgalaratatt, tattrlt em Bttlgstllta tt oitt 
ktrat t atia, tt, t aait laidi', ia atva htru mt- 
au aa quarta. 

Maa aa iatltata puna pe a idái de Cetüia ir 
aa taioalra da pai, qtat taiva tta tiata ttraan, 
qaa valtsva lia tttlafaüt por taraar a vil-t t tlt 
tlagrt par ikt traatr aai fortasa 

A' mtalaa Baraitr — aa Ititarn dttta halari» 
dttdt atitt t dtvtm ttr pare b do — falttva-lkt 
abaalataaaala a tarift». 

A latnara fllial ala ez'atia aalla, aaa auaa tm 
attada t abrytsaria. 

Mio aaaada unia a ti prapria, aia paaiaadt at- 
ila ta ai, rtfarlada-M Mapra 4 aaa paraaaaiida- 
dt, podariam akaaar-lkt o aaoja da tgoitai». 

A Ul tgalaao JaaUva aaa iadolentla tztrtaa. 
O trabalha, aobra qaalqaar firaa, laapirtvt.lkt a 
aalt iavtativtl rtptgaaBtia, a fadiga tattava-lka 
medo. 

Alia dlata, galaaa, tztaairtatata vtldata. «ala- 
rita t ataiaal, a aaf a raaala «a •(, etaa tt vi, a 
aait aaa jiata taaatri daa aait liadtt ptttadta 
aapitaaa. 

Sabtata ji qtt aa vitita da nattrtts f adiam n'a 
caadtur aa triat. 

Apesar ia tta tgsitaa t ialai , tiaha «oatndo 
paonda qaa Ma pat, ao tktgar, taria aeauaidade 
ia taaar algaaa tvau t dta ardia i vtika tríada 
Brigida para preparar a alaaaa ^ara aa aova ktrat 
t mtia. 

Brigida tiaha tratado 4a abtdaaar, tta fatar a 
amar abitfvifla, mu  pt/gtstsait t ai aaaa t 

qtt i qtt paderia ter a mtnlaa, havia algaaa dlaa, 
a adairanda-ta qat tlit alt ftita aa anttatro dt 
pai. 

Aqutlla bta t dtdlttdã trtatora aabla bta qnl 
tra atarattr dt tua jovts tat ; alo tt ptdia illu- 
dir tobrt tertot paattt ; au nlo ttppusha, até 
tatla, qtt aat taa tlvtatt lio ttapltta isdifft- 
resga fllial t atai ladifftttsçt taaiava-lht grandt 
dtigtttt. 

Tido iitt nlo t iaptdla dt adarar Citllit, t qat 
tala aio lhe ptgtvi aa atiaa aaada, porqae a vit- 
ta dt aaa tara tnragala Iht taaiava tztrtat rt- 
pigoastla. 

Noa usa ttshtt dt faritna diait: 
£—Qaaado farati rliu, qatro ttr triadta dt qttr- 
tt haslttt, tltgasttt ttBBnga>rti dt ata pai qat 
iltattrrt ttta taligaldadt para qaalqatr tanto an- 
da saata aait a ttrnt a vtr. 

A't titt hortt a mala a aata tattvi pula. 
Cttilit dt pi a vtatida, at tta qaarta, tlhava 

para a autraiar do rtlagio. 
—Ot aa aoatata para «atra tati t thtgtr... 

airaarava tlit ; fla appell» a tada a minha ftr- 
ça dt vtatidt... Hai dt tppirtaar-lha itrtna... 
autrar-at-kti maamo altgrt... aaa alt farti aa- 
da, para rttariar aaa|tsplita«la iatvilivtl... O 
atlhar i atab r dtprtua taa ttta odlaaa titaafla... 
A itiat uri ttrrivtl, prtvtja, a Itaht aaaaa a 
ttrteaa ; mat alt aa (altar* aaargia pira latar t 
alo tt talaa toa pit stalo a gaal* qtt ta htai- 
Iba. . Aff tnttrti a ttaptttidt. . Maa pil qatrará 
tiber « ataa dt ata taaata .. Qttrtri raiai o 
rtagatar • att trrt I Talitti I A hoara tlt tt par- 
da, at a trro flta tttallt... Ba poaat li tuar aaa 
aa koata daqtallit T,.. X7a taaaadlaalt f Or« 
tdtti, tra atttuarlt ttr doida t I Mtt pai t>aa at 
ftrlaat... qaaada st i riu, tada at pada prttta 
dar... B' aa boa taaaatata dtqat pretitt t ata 
tt atm molhar dt aa Paalo Daraala I Nasta 1 
Nuati I Rttaaarei, poli dlstr a atai dt ata taan- 
tt.. dirti qat aarrea 

O tlhtr dt Cttilia lattrngta dt atvt o rtlogiv 
MaraavB aava haraa. 
—Ctat é Urda I aaraarta a aoça, taa adai- 

raflt ■ lapttltatit. Ttri tlit dtaarada a aaa par- 
tida I 

Battrsa dt Itvt i ptrtt.       
CNilia tttrtattas. 
—Btlrt, ditae alia. 
Brigida apparaaaa aa parla. 
—Qaaqiarta Tptrgtstat Catllia Barniar. 
—Ytskt diatr i aiaita qte tio aivt haraa. 
—8al-o tia bta taat tt. 
—Bati», t itatrt dt atahar alt Iht taasa la- 

qai»laclo I 
— Mia tti parqttf Maa ptl dttidlcat a pattir 

ta Dijaa tlgaaat ktrat aala, ta ttri ptrdidt t 
trta it stlte. 

—>t Ikt Itviut Mtalttidt algaa iatidaatt, tt- 
aaa diiar Brigida. 

Catllia tattlkaa M htabrat, 
— U-a aaaiJaata I rapa tia alia. Par qaa aativt 

t?êa ata attldtattf A qat prapaalta «ta aatu 
aappotiflit tia abnrdat I Paaaat qaa vta aarttl- 
lir a aabt«a taa aativt t 8a aaa pai alt thagar 
tata maahl, iaaa prava qaa alo partia, tra abi ta- 
ti I le aio tatiTtr tqai, ài daa ktru aa paata. 
p«aka-aa i mm».., Oavta,it ias ktru aa ptatt. 

-Sia, alaka atalat. 

K directoria do Jockey Club da corte dascltssifl- 
cou us aoimaes aAspasia e Dignitaire», que ao sex- 
to pareô da ultima corrida ohagarSo antes dos ou- 
tros. 

Os jockeys respectivos forfio multados cada um 
cm 2fl0|), por terem corrido de modo illicito. 

Os dous primeiros prêmios conberfio aos animaes 
«Sybilla e dr. Jennor», que chegario em terceiro e 
quarto lugar. 

Param multadtt, tm 301000. Rtaildt Tiani, na- 
gttianlt i, na Satã ua Abril, ptr isfrotclt di 
trt. 184 du pastaria man aipsea ; em i$000. tada 
ta, Dtmlsgas Ctnasit», Valtatlm Battvu,AIItna» 
Mailnl t Antvaio Raapt, ptr isfratolt do trt. 183 
dat aiaatt paataraa. 

Foi removido da estação de urbanos da 
Consolação para a penitenciaria, o pardo 
Jcsé, escravo de José Vieira de Miranda. 

Coma ptaiitsiata da praviatia, foi rttilhida at 
llupitlt do Aliasidtt sai malhar dtmtatt, qat 
vtio hontim dt Bragança. 

O minlstarlt da igrlotUf-a, parttttda 18 ip- 
prtvaa a tantrato mltbrada pala admlaittraelt daa 
aerrtiu dt S. Panlt aom Fal>tittlat Marlina Psr- 
rairs para ttnduaçSa de aaita, dtt vtita ptr mu, 
n« Ifnha dt Ribeira» Prata para Fraaaa. medlantr 
o prece mnial dt 5.4998896. 

—Tambtm ptr deapaahaa dt 18 fii latariaada a 
artaçaa de igtstiat paataaa n>» estaçSat da Carrt- 
ga-Ftnde, da tatrada dt ferro Magyaaa, a do Mar- 
ro Ptllada, na tttrada da forra de Ria  Clart. 

MíOXICIAS ARXISTIGA.» 

Ttrmiatn, a 16 da ttrrtstt, tta tt «Htgttattei» 
St tAitt a Uaparad» lyria» da taapanhia Italiana 
dirigida ptla ar. CUadia Roaal, a qaal partiri, bra- 
va, pira Bataas-Ayrtt, ande Itrmistri ti attf 
trabalhai. 

A praptalla tttrtvt a trltiaa do «Jirsil» : 
«A taapanhia Ijrita dt Clandia Ratai trt cam- 

ptata tm girai, tt btni artlataa t traiia muma 
tntrt tllet algnst qii padtrlaB ttr tltuiflttdu 
tiaa sotabilidBdti. 

O btrytaBt Lhirlt fal aa dtt tastsrtt dt aalt 
taltsto qtt lia viadt tt Rio dt Jasttrt. O tttylt 
torrtttt, a isttrp!tta{!a driaatita, a tltgtstla ai 

Brigida tihit. 
Baqnasta at dirigia para a atalaht ptstiva : 
—Pabrt tr. Joyat... toao vti asaiatnr a fllha 

aadada. En nla ati o qaa aqatlla atniaa tta ha 
»)gam ttapt... Parcu qat jinta gaaia dt ptl . . . 
Ptit olht, alt foi o pai qat a tttrtgaa tntrttan- 
tt... pidt diatr-aa qaa ailt alt viva ttslt ptn 
•Ui... aqnellt bia htatm I 

Daria dtt htrat. 
CuiUi aaatpaa a athar aingalar qaa a via janta 

nlt lhe tivtata dirigida ta ttltgraama para a la- 
faraar da aadaapa ttatuidt at ttt itiatrarit; 
taat poria, a vtlta da J»y»ae Btrniar Ihttaaaavt, 
aa realidade, maii tarrar da qat alegria ; t>at ama 
lata tarrlval dtvia f.talmmta taptahar-M tatrt 
illa a alie, dttdt qtt utivuiea ta praataça am 
da «atra, rttignava-at maravilhtaamtatt tta tal 
dtmtra t tia tqttllt tiltstit. 

Sabia dt qttrtt qaaada ttiva ainda a timbra qat 
dtra aa htrat. 

—Agira tatta ttrta qtt ata pai ala thtga ttta 
aanhl... diaaa alia i tríada, aataralaaata tt taat 
ntgoiiat detivtrl>s't mtla dt qaa aaptnvt. Vta 
alnojar. 

A ma«a pai at imita, a B-igida ttrvit-a ; aaa, 
ttmqaaata Iht partaeasa ttr aailo tppttitt, fti-Ika 
lapoiaival ttatr. 

Uma trlapatl-i atrvita aptrtava-lkt a garganta, 
taa puada .ppruala tomprlmit-lht t ptito, aa 
aia-tttar phytlta t atrai a dt ttj* taaat ata tat- 
peitava apodtroa-n da tada t tta ttr. 

Ba vlo ttstaa .atar taatra tatt ttttdo, aaita 
ttaaagtlo trlaaphar dallt. 

-Brigida, diaat illa, ji atabti. 
—Mat a ataiaa nlo tuaa ta atda. 
—Pariu qaa ali tinha ftat... Jiatarti atlhar 

ttta tardt. 
Catllit taraot a entrar si qaarta 
Aaaaatai-as, agarrai aa um livre a qaia Itr ; aa 

alhai aiarlt-it-iht sai ptglsM, mia t etplrlta alt 
toaprahtndia a qat tt labtua praasatiavlt. 

O valtae aahia-lba dai alai. 
—O qtt i lata ? O qat tanho t O aaa torpt trt- 

ma t a alaha alma tati taabria... Par qat f Btta 
aanhl ttsatrava Brigida ptrqat ftrjava ttpptti- 
(Saa abttriat t tia qat igin ton aiialtidt ptr aa- 
gaatlat qae ala lia raali dt itr.. A apprahtatlo 
dt aaa diagrafa laaglaarla pmi aebrt aia . B* 
laitaiato I O qat ht a ttatr I Um atar fria atlha- 
aa at fantaa. a toatodo abafo... irai aahir dtaattl 

Cttilia abiia aaa jiatila qat dt:t4va para a raa. 
O vtatt gtladt da ma fi-la tttrtatttr 
O tia, aalfarataitntt pardatanta «aaa a ardti>a. 

Illaaiaava mm lai bi«>, puaolat tabarlaa dt atva 
Oa traaaaBnttttrfa raraa. 
Aqatlla nptttaMlo p-tdtalo aa atoa aaa daa- 

tgrtdtvil imprtulr. Para a tvlttr, ia aahir da ia- 
atllt, qaaada t radar itrdt da aat aarraagaaM 
fai atvlr. ^ 

Dlbraços-M o vio ta «iMrt», thtgtad» a ptqaa- 
ta trott t vlsda da fla da raa daa Daaar. 

P.-ta «Saaraa «baor,«a.lha laga Ioda a atUt;l«. 
Qtasla mi'a tilt at apprazlaava dt aaa «aaa, 

aalt Matia illa taaíraagtr-ta-iht t toragla. 
Paraa tzatttataU ta frtata d» tau qtt tinha t 

-Dava aar ata pai qaa tkaga, ptatta a aaaiaa 
Baraltr. A atvt ttntoa t ttta. 

viallr   ttt natl*«t'a  a na   qaa tataiava laiM • 
paraaatgaii*   que   Ika tatii* tattrprtltr, iMraa da 
diatlaat» ariiata (ranati   aa du valttt aalt aya- 
pithltii t apruladua da ttaptakla. 

Nadlaa Bolltiíff laprualtstvt ptli brilho t ta- 
Itnilo 1» aaa bea tiu.brada raa, ama dat aait btl- 
laa qtt aqtl ttaat otvidt. 

Rara fti a uptrt qat aaataa qaa Iht Bit fti ta 
dttldid, tritapha, t a atBtlrt atbrt a faaarata 
par qat, na oaite da aaa beatttl», fti tranaftrmtr 
a avaliada qaistli qat dtvia otaltr aaaitia, qaa 
lha pratiBifiaa offirlar, ta ttrttt dt libardada. 
taa qti rim ia nlt trtitarit votada» i tatravlilt, 
fti dt Nadina Balitlaff atlt dt qtt ima taatara 
pradllttti dt noitt pablita, tltvta«a ttao aalker 
perinlt a ttsultt dt ttdtt, qat saata atlt taqat- 
urlt a vlsda, a atlt iaptrio, dt phlltalrtpita taa- 
tara ilavt. 

Mintilli ttabtm dtiza si pili grittl retarda- 
«lia. O fattro dtita jtvts artltts dtvt vir t itr 
brilhaatt. Yu, atlhtio dt taslt, flgart, tadt pro- 
mtttt t tata tastort aa lagir taiststa aatrt aa 
atltbrldadt lyritat dt mntdt. 

blgntr attltatta tta lapuiivtl bravara qaaal 
tada a ttaptrada. tm qat aptaat Ctlioae t pOdt 
ajadfr algamae vaatt, 

Ravtri fal paaaeat dt aotivldada a bta voataia, 
t do ttdoi tt dtailt artiattt htvarlt, mala oa mt- 
aas, para altgiar, at iattaatdot dt nada at alo 
ptitiata tm tirtamilistlat it atrta ati tnraals- 
du > 

Elajr Biptitlt ptnttrts ta tata da Citai iaa 
Plott Numa, tabtrahlt aa relogit dt prtta a aaa 
filf Foi prtta t rttolhida aa zadrai. 

i^^ a 

Far havartm aidt tatastradat aabtrabiada  lash 
da ehatara do Jtaqaim Fltritnt Wasdarltjr, ftrta 
Droara ta ilaliasaa âaistpt Manta,   Aagtlt Oliva a 
J muin» Ghiraaalti. 

Virgílio de Magalhães Nogueira, foi prezo 
ante-hontem, por vagabundo. 

A Jalo Papa Janiar, prafttatr pablita da 3a ««. 
dairu da tidadt do Itdtiba, foraa ttattdidtt 8 atitt 
dt  liaaota,   tem   ordtaadt,   para   tratar   dt   tua 
aaidt. 

Pariu qat  tio   ttdt  ala padtri  tatrtiar-tt aa 
Cario t uapinhia Ijrcita da pap.gaiai, aa taaaa- 
qnantla de ttrtt dtahiraoala qaa iaapiatdtmtata 
earglra tatrt tt «trllttaw. 

O Ittar apaizanado ptla prima-dtaat, qat ara 
aaaada tam t btiyltnt, raptaa-aa at dtat btttraa 
aaaa pala langlnqtti partgtat. 

Fitai aula inaliiltada t rtparttrlt da wapa. 
nhia, ttnda t taprtiario tattatradt tirits tbata- 
ttlai para tabttitair tt f tgitivat. 

CUROMA PARUMMTAR 

Aatt htatta atia t Itilara dt tzptdlaatt, ttvt 
a palavra t ir. Fraatt da Si qtt raqatrta algaaat 
rttliflaacSaa dt apartta qat dtra a apparutraa al- 
taradaa at diaaarat praftridt palt tr. Viriata ia 
Madtirtt. 

O tr. Diogo Vtlha rtqattta qaa ptr iattratdio 
do minitltrit dt tgriitltaraat yadititaat gtvtrst 
as iefarai(Sti prtatadaa nltlaaatntt palt tagt- 
nhtlra dr. J. M. da Silva Caatinh«,iahrt a via-ftr- 
rta du Ctariairia, sa prtvlstia da Ria •raaia ia 
Ntrtt,t prtltDgaatBta da dt Ctadt d'Ht, aa ora- 
vlntit da Piaaby. O rtqatrlmtatt fti tta itbttt 
appravado. 

O sr. Viatandt dt Ptriaigai juatifltaa aa rt- 
qaarimtstt pedindo qtt o gtvtrst laftrat, par 
inttraadia dt ainiittritdtiaptria : tt at tttitila 
da vatar aat tltliSai aunitipttt da 1* da talha ai- 
timi foi prttt t tlaitar Jaia Parreira Barrut. pala 
daltgtda dt politit dt Campo Maitr, aa Piaahy t 
qaal • attlva dt prltle t ligar tada a aataa ta 
«ffttttaa ; tt t tleíttr fai privada da vatar, a ta 
hauvt retlimtelt ta praltite da ataa tltlttral, i 
viata da atmtlhaata ttttaltdt; flialatttt qatl a 
rttaltada ia pttiglt da «habaaatarpat» tprtMBtt> 
tida ptla rtftrido tltiior, «« ttrau aa qat fÒra 
ttsatbtdi  t at dt pithtt dt jaia da dlrtltt istt- 

Paate ta diatitile, fallut t tr. aiaittra da im- 
paria, prtmttttsdt informsr-at a rttplitt a rtt> 
pondtndt ia thatrvi{8tt faltai at Maala paattda 
pala ir. Liai Dnartt tabrt t aanaaatatt ia al- 
dada. 

Ttndt t palavra t sr. aiaiatra dt jtaliea, iltta 
qat trataria da rrqatriatatt ptr difirintla to taa 
antar, ptit é aabida qtasta i axagtrada a iaprta- 
IB daa piovistitt. 

Bnlrtttstt, etlhtrit tt isftrat{Vtt prttlut a 
taat aa faatu alltgadat ftatta azattu. aaria prta. 
ptt ta providtatitr para qnt nlo flituta iapasH. 

O ar. Liaa Daarta dlaia qaa, i vltU da qaa ra- 
Ptodta a ar. aialitrt da taparia t retptitt da »»- 
naaatato da aapital, daaiatia da palavra qaa havia 
padidt em ttapt. ' 

Na 1» parta da trita dt dia fti apprtvtda aaa 
emenda anteriaraant» apraiaatada ptla tr. Affoata 
Calão, t ttbre a qaal tiaha havida tapala aa vtta- 
«It da ataala puaada, atpprialndt variu diapati- 
çSaa dt ragtlamtatt da titola ntvtl. 

Pttttndt i t* pirtt da ardea ia dia, ratraa «a 

Uma alt, talavtia de prttt, abria a parta a ha 
htata dttttt dt «flaara». 

Btat bemta Itvtatta a tibaot ala dt alhar 
paia a namere ia parta a tttraa u «ata- 

-Mia i ata pit, diaaa naaiga Ctailta. 
O frlt iotoaaadava a. 
Ptthoa a jaaalla a vtit natar-ta parta da ftala. 
O rtlogia mireava atia htrt dtpoii du oaia 
Qtui aa mtama ttapa oa violenta ttqaa ia taa- 

palaha fai a aaça dar sa pala aa tadtira. 
Ceailia aaraaraa : 
—Bati» a beata dt « flaara» vinht para toai I... 

Tal vet qat tt tsganaaat. "^    ^9l '" 

ta^utàur^' inMmmU • • «•'•!«• ífliaiV»- 
Ftlltvta aa talt-atatrt. 

SPÍÍISML'*."" ****** 'b"0"* ' pMta • B,l,,*, 

mmUmUtnmm\''nUt' p,r«"**0,-,k« «» • vta 
—O qat if Qtta eati abi t 
—B* aa ttshtr, ataiaa. 
—B '"• V" *"* staktr I 
—DtMJa fatiar i ataiaa... Parttt qaa é atgotit 

maitt lap.rtastt.. t atilo argaalt. H 

—Ptit bta, aanda-a aatrar. 

-li:T,Bh* ' ***•*• d« »»'• ■•■»«... diut Bri- gida. 
B iatrodatlt t vitiuata. 
Bala vliitaate ala ara ottio ttalt a inato da 

Mgaraaffa Caaaaaave. dtaaaiaaia < Vagalaaa a. 
qaa tiaha tratada dt dtizar a a.lael. ia íyaa Ara 
abadtttr i trdta, dada aa vaa balsa, pala dato 
da aagaran;». r       •■••• 

K.A fi,.U.<!,uU í0"»-» "«••. •••• ta Ititoret ta- 
bta, ala tiaht haa tara, nla poaia dtixac ia wmmm 
-antar alada . ptrtarbtgla dt Cotilla. tajtt ta- 
gattitt t rtaeia truaeram. J     " 

tlaTDtiü!,"dM•J•" '•""-■•- -nUr... ktlba- 

rttpondtt'"** ^ "" •■■'''""■^ PMtaartoaa « 
—Sim, alaha itaktra. 
-Bttaa it atai trdtat.   O qaa daotla I 

d.-df..gíirTp,a,;:v<;:,;"• B*r'Ur ^ *••*• • *•■* 
—A alia attmi, «ia laahtr. 
—Filha da tr. Jayma Btrsitr l 
~°}m atahtr. Vaa da parla da ata aatt 

qaTu '"u."**' *'0' mÍmkm ••■h»'»" ■•• **•"• 
-D.lla qaa aalraial rapttit Cuilia. Caaa 11 
—Baptrtva-t aata aaahl, alo i vtrdadtf 
—Baptravt. 
-Devia thtgtr pela llaka JaLyaa» 

Maa a qaa prapaaIU vaa aalaa ptrgttt.i, iaaait' 
lasU. par. ai. » M,, p.^ ,„ ^a^aga^fca- 
gaa. O aaahor paroM a. aatr.agiia... Traa -aM al- 
gaaa aatitia ai 1 , Atastaua algaaa WBH a 
att paa t * 

-Ataat.ata-lh.)   ua r» itt, algaaa Mata, aa- 
aiaa. . rtpliaaa « Vagaltma ». aaja vlaivel 8abara> 
** aagatatavi. Aaaa-.iMi- ha. . aa tttidtall 

tfriiwii 1 

i 



^m*m mm W me.:m 
«iNHllt » pi«p**lk   d*  ■•iaar« in dtn«Ud.« «r. 
«M<t» duptii du ulaiaUrU di gttrrm. 

C!»pUi.«.« Mm H ptliv» . «r. A»ll», ut»uU •« 
■•■■Ua •■ .ra. oalatalra dl ««irra • Silvitia Mor. 
tlaa. 

A dlltIMlt liai adUdi pila bati. 

dl 1889. Sikri aiaa «iltmpllUi d* MO 

A  CAMALltA. 

Aou hiotam,   an  trat qnarloi   dl hera, a «r. 
Jala HiarlqH (■ndaaiaUa «ut prajeitu ravigando 
aiiasaa diip«ll««M  da lll du «luuuiiata dl   Uara 
ahi*. 

Ma ardia do dil, aabra im «ridlta ■• mlalitirli 
da narlnha. tiiaai a palavra • ir. Oandid* dl üll' 
▼•in, qai difindia a aitatgJo übrnl di puhi dl 
Mbiajadara, maitrand* qai aai alaiaturlui •!. f> 
■•■da • da aariBka biavi largai lobrai. Caaia 
na • adiantanant* da aui<i« ».ffl«uj. li a .!.» laioi 
pravlitis ia UI; ■ o prmillDiaBto di pnaldiati da 
Pariqat, dia», davta air Menirada. Tratai do 
falta oaaartida aa 8*atUela pollital aatra ■ lab- 
dilatada da diatrlato a • mtiar da aarpa palialal. 
aitraaha qaa aitaainda DIO tlviau ilda damtttida. 
Laavaa a praiadiaanto da ar. Partilla laao preal- 
daata da Üiaaa, aaaairaado a aitaai admln Mr.t- 
dar deiia priTlnali. 

Raipoadea a ir. Mai Divtll (oiinlitra damrrl- 
aha) qaa daalaroa qaa •• adlantamintoi a ofl«í.cg 
foram faltai am vlrtada da lal a laidaioBas uat.u. 
adlaatamantaa. Qaaata au iaildante entro a aab- 
dalagad* • o aajar da pallila, dlaia q» i o to-ar-.i J 
eitá ia Infinaaadi; a qaanta aa praoldoata d» Pari, 
qaa  aata aada pratiKB qnu neraga damlaiBe. 

O ar. Àffaaia Calai Jaai r uitrauhgn q«i o aro- 
dlta aa diiaanKi tlviiau alda anbaottida i aom- 
■lllla da faiaada a nla i de arfamant*, aame oa 
aatrai qaa aitaTaa na ardam da dia ; qaa aa para- 
•araa fauani ti* lataDiaea ; a f*Ua de qaadra da- 
■aaatralive da sabra da 7ODtOOO|O0O do qaa rata » 
paraiar e a moda d:vara > porqno «Sc aátariiad'») st 
aparafBaa da aradita au« troa arodttea. 

Sabra a ar(amaata da agrkaallara arou o ar. P»- 
aiflaa Uanaranha», qaa tratao da estada d» pia- 
viBaiaa á aem aapaalalidada da agriaultura. 

Oiaupoa-ae aam a mi diatcibaigta da» rondai a 
padia a prataasla do fovarne para aa fabrlaaa qaa 
axiitam aa paia. 

O ar. Liaraaça da Albaqairqaa jaitldaaa a aa- 
aaaaidade da aa aasillar teabaiie na aoaretaria da 
agrUaltara. 

Caaaardaa tia a dit«(e da 60:00O|00O i aolania 
arpkaaalagiaa da 8»nt» Iiabal. am Parnamboai. 

Bxpliaaa qaa aaaigaaa eam ra«t-l«(;3ia o parais; 
aabra aa abraa do parta da Santo», p*r aatandar qia 
davaa nr faltai par aapnia partiialar. 

Ltmantoa qaa alada n imiata aa daapaadar dl* 
■balro aaa a barra da Ria-Qraada do Sal a pra- 
Nattaa a aaa T»t> i varbt aavoantada para a (J- 
triaa da fnrra da Tpaaima. 

O ar Liaaa diaaatla e pralangimauta da aatrada 
da farra O. Padre II, aaaaerdaada caa a radai;Io 
aa bltala ; palia aa raaal de Oaro Prata a Paula- 
Nata a ahamaa a atteaçta de ar. aiaiatra para ca 
aaalaaa aeloniaan da Eapirlta-Santo. 

«7 4iJaiha 
rela. 

B daalara, qa» at aaiaa praa* uaabaa pharaa- 
enuilae feraiade Ibe aeniMualaar aa • tnapiaterla 
*• bfKlana da S Paale, a raaolafla da aatabalaiir 
pbtraaala aa altada laaaldadl loaaadiri ao pia* 
tlo> a lioinvt raqaarlde. 

laipuitarla ge'.il di bjryluaa, 8 da Ageala da 
1889,— Or. Ptdra Affanae da Oarvalbu. aaarataria, 

8-3 
De ordem de a. exo. o ar. dr. prualdentu 

da proviaoia, fu^o pabllao quo, para o pro- 
vimeato dootUaio du 1* tabuili&o do pablko, 
judioial a notas, o aaaexoa do termo de Ita- 
pova da Faxina, aKo preteaduntea oa cida- 
dXoa sogaiutea : 

i" Anguato Oeaar da Piedade. 
8* Oandido Nonea de Carvalho. 

Seuretariudo Qoveruo de S. Paulo, 18 de 
Atfoato do 188tt. 

O Secretario da Proviiuia. 
3—2 EsUvam Leão BnurrouL 

TELÊÊBÂMAS 
Montavldéo, 1T de Agoato* í aait». 

Afaba da dar-«e ama tentativa da siaaaiiaata 
aaalra a panoa do general Máxima Santo», preai- 
daala da Rapabllaa Oriental. 

Oaiaaailne diaparaa aa tira de nvelvar qnsai á 
qaaima-roapa aabre a gaaeral, qaa flaaa admanta 
cem aaa ferida da poaia graTidade. 

O attaatado dea-ie, ii 8 horaa da naite, na ao- 
aaata aa qaa a general, aaabaade da dar am pas* 
aaia a pi aaa raaa da eidade, •• diipanba a entrar 
mo tbaatra. 

O aaaailina, qaa •• lhamaaa Ortii a ara affiaial 
■o axareite eriental, fui maltratado pelai aspeata- 
darai a poliaiaia, qaa o prenderam, a da aada tal 
qaa aerran paaaa depoif, aa amiequeaila dai fe- 
ridaa raaibidai neita niaallf. 

—18 de Agosto* 0 herai da noite. 

O aatsda da general Máximo Sinta» ali apreian. 
éi aam »ggra»»çl» nem melherai. 

Bm aanaaqumei» da tentativa da aaaaniaaU 
perpetrada par Orlii, a palleia effeitaoa maia di 
ciaaaaata prlaSti. 

O beata que aarraa a raapalta da marte da aaaai- 
alaa é daaaeatida. Elie ale aarraa aa aaaaeqoea- 
•ia dai faridaa raeebidaa na maaaate da aer preie, 
■aa aalaidea'aa aam a arma qaa aarvla para aam- 
aatter a arime. 

O parlamaata aragaaya Tstea h»j«, por aaantmi- 
doda, ame maaaagam, anda i ancrgieamaate atn- 
dimnada a Matativa da aaaaeiiaaia aemmettida 
«aatra • preaidanta da Rapabllaa. 

Oablim, I« de Acosto. 
Bí^albea-ie a bcate da qaa a ealebra agitadar ir- 

laadaa G. 8. Parnell, membra de^parlamanta, ia 
abraçar • eatballa ama. Oa jernaoa, q«e prapalara» 
■ata aetUiia, aaaalderaa -a aome an prateai» aentra 
■■madldaaeoaatleasaapragadaa pela aiaisterla Sa- 
Uabary. A irritaçla pepalar taraa-aa fada vea aaia 
viva. 

IVova-York» !• de Acosto. 
Aa aatiaia» raeebidaa da Balfaat da Mirta da Ir- 

lahda eaaiarim aqai grande laauçla. 
R»»nla-»a, bontea, a jauta irlaadaia das Bati' 

doe-Uaidea, aab a preiideaeia d^aerav Rassa, aba- 
fe des iavaaalvaia. , 

A liaguagaa daeta aaabeaida aaaepiradar fai daa 
aaia vialaataa. 

Dis alia qaa e ani»» mele da reaiatir ae gaearnj 
«ppreaaor a da aaaaagair a iadepaadaaal» da Irlan- 
laada ara aapaltar Laadraa a aa priaiipaea aidadaa 
4a laglatarra dabaixa da na aaatt» da raiaaa par 
aaia da dyaaaita, 

Raima iamanea agitaclo entra •» Irlandrxea qaa 
habltaa aa grande» eldadea dl Uaila amariaana. 

O  dr.   Aattaio   dã   Anbai» Miile, juix da ur^bSaa 
aabítitati  em   ai»r«il't   piraial    neata   impe- 
rial eidade de St» Paal» a eau tarm» ate 
Pua eabir aaa que   o praiaata udltal aem o ;■/««• 

ia 20 41a» a a» 3 prifan  da e^tyl» vlreoa, au» dia- 
paneu  d*s   iiragSii,  qaa   e portairu dos aadlt^rioa 
Jo ú   Hnli.v.i o   pereira, oo qaea saas raies fixar, 
tr»r.i » tailSe da venda e arramatagE» n*a portai da 
sala  dü»   aailianeiaa   deate jaixo no ediflale da aa- 
m>,.',   maaiatp>l,  a  entraguria quem maior laaae 
-<rii-,oi)f  aeiiua   das   rivali>,(8ai rofarmtdaa, -i.i ao- 
gnintea b un da raiz partsaaantea aa invantifia da 
flnudu   d   Moria J -.ó   li '..'i   Menteir».—RAIZ :— 
Um . uerada da CM., da am lana*, assibrodadit ir.r.i 
■i   (rente,   da paradaí de tijolas, som daa» jiBailis 
eavilr^çulao o aa>i portJ as na eoiit grude da fer- 
re n.'b u soei'! a salalra du pndru,  t^ado ama .r.iln, 
■ ma   alaeva,   em qatrto, varanla a naalabi, asnde 
os avxmedsa tades a   azssptfl» do ulí.m >. f»rrad»a 
e   uasealbajaa,   e   aiu.n^ iiíoiUi ;   tende muia am 
e inmsle n* paviraente torree ; mediada s sam na 
frenta  5   matra»   da aimprluiaate ineiasiva a pa. 
eburla %> enlnbi 33",22 as eirrer d» qaal tem uma 
aslroiiu   urua ;   som a a qiintil qaa na sgattldade 
da franta tom  de eemprlmento pele lad« eaqaards 
a» «atrar 101",8, paU dire Xt 104",U per faior am 
aagnij uaqaelle Udo ; tiad» ama poqeenu «eabsi. 
ra ;   dividindo   par nm lada com prapriadade de d 
Maria   Oançalvas  da Silva a peles fandaa, aam nm 
parido qaa di sabida para a raa ; •oud* dita qaiu- 
tal pela lada asqaarde   t»d> fsixaie de mar» da ti- 
JOIJCI   a parte da taipa e pele lada direita am  parta 
aborto, sitaad* ne bairre da Lm, fregneiia de San- 
ta Bphigania daata a«plt.>I, »«b a. 40, rafarmada a 
aaa  avulia^Sa  BA  qa-miia da ein»* eontee e aeie 
eeuíos mil réis (&.000$300j. Um torrjn» sltaaio aa 
rna d» Conaalbairo Nebik»,  entra os naaaras 27 a 
89, da mesma fregneiia de Santa B^bigeaia, toada 
de frants 0 metras de eemprlmant» e ZQ^Zõ sem 
mar» na frente e sare» de Ubaas pelos lados, divi- 
Jia.lo per am lada ss-u prapriadalede Jole Abran> 
shoH,   por  eatra e peles fundo»  esm terrenas da 
Franaieee   Pires,  aviliade par aaveeentes mil riis 
^SOfOOOj, a aabra este terren» retemmsnda a» dita 
perteira, qne em agaaldade du streaastaaaias teri 
preforaaeia  ume Uafluior, sue ee spreseats a>ma 
tal  Praaeisea Pires, ■ qaem seri lavad» em eonta 
a impertaneia  qaa já entragon i  Invantarlaata 
qaand*  a«m   ali»   aantraetan a  aampra de masme 
ttrraao, qaa  ■ soaeidere n8e vendida pele fjiet» de 
nto haver sido lavrada a raipeativa eseriplnra pa 
bliea aa fôrma da lei. E Andes qae ssjam es 20 dias 
d»   prasa,  sogair-so-bia   as três pragas de oatyle, 
tenda laga' a pnmúra i 19, a siganda i 20 ea ter- 
ceira e altima i 21 do Agssta   praxima futara,  ás 
11   baras   da   mi nhã,   am qaa se hSa da arrsmritar 
ditai bens da rais. Qaaa qoiur aos masme» lanjar 
e arrematar deveri «amparaeer ia praças deste jnisa 
afim da effareeer es saas lances aa perteira. B para 
qae   ehegae a nitiaia  de tolos a preisata adital 
seri   pa Mia ido   pela iapraasa a aflUado ne lagar 
de aastame.   Dida a passado aesta imperial eidade 
da 8J» Paulo, aas 29 de Jalba de 1886. Ba Manoel 
Jsaqaia de Talada, aserivls da arpbSsa a eabaars- 
vi —Antônio de Anbaia Mello. 

(Bttle   adharidaa  dais  aatsapilhas de vaiar da 
400 réis «ada ama devidamente inetilisadas.) 

3—3 3,13 e 20 

E bem jualm aarâo raoolhidoi em depoil- 
lo pabllao o» mitoruoa euuoutradoa aaa 
ruíia, puteoa, largo» oa qaa oKo tivorom li- 
oouçapago a câmara Üa iafrattorea aarKO 
multados em 10$OOU. t 

H. Paulo 14 de Agoato de 1880. 
O Fiscal do Sal da 8*. 

6—3 Olegario tíruidünse. 
luspectorlu gorai mm liyif l«n«| 

Km virtude du que dispOa o art. M do regulamen- 
to que baixou som o doorato n. 9564 ds 3 de Feve- 
reiro do corrente anno, a InaDOotoria geral de bygis- 
ne faz publico, pelo praxo ao 8 dias, que o ciusd&o 
Manoel Aatunio de Oliveira, por seu proouradur 
Manoel Antônio Duarte de Axevedo, lhe dlviglu a 
seguinte peligüo oom documaaloa que aatinfuzem as 
exiirenciu» do art. 05 do cilado regulaiuoutu : 

"Ii./. Manoel Antônio du Oliveira quii achando.su 
nas oondiçOea do art. 05 do roguiameoto approvado 
pulo docrotu da 8 de Kevurairo do correiitu auno 
aoino deiuoastrn poloe doaumentae juntos, requer 
a V. Kxa. licença para abrir uma phurmaaia na vil- 
la de Si. m ii Ouz do Itio Pardo da província de S. 
Paulo. 

li assim, pede a V Exa. quo se digna deferii-liie. 
—K. U. M.—'Rio, 35 de Juuhode 18S8.—^umo pro- 
curador, Manoel Autoalo Duarte de Azsvedo do- 
bre uma estampilha de 200 róis.» 

E declara que ai OüHHU praao nenhum pharmaoeu- 
tioo tormadu lhe ojmmuuioar ou i intipecturia de 
h;gieuu da S Paulo, a rOAOluç^o du esUbsleoeo 
pharmacia na oita Ia luatlidade, concederá aa pra- 
tico H licença requerida. . 8—4 

Inspeclorin geral du iiygions, 3 de Julho de 18815. 
—Dr. Pedro Alfonao de Cai-valhu.—Secretario. 
■Srviv^^ae pSSsSffiSB^BSMiBSIeSI- 

du no <'lo t^ui-ahyba. Junto   i» cl 
Uade de I*lud<»in<»nhung<aba. 
Pela repartiçio de obras publicas ee faz scienle 

que recebum-sa propostas alé o dia 9 da Se'.eiobro 
próximo futuro, ao meio dia, para caatrstsr-se o 
Hurviijo acima indicado pelo tampo da um anno 

Aa propostas, dentro do prnzo, serüo antreguea 
nesta directuna em oarta fechada, cnmpetentame.i- 
le sellad is com as ilrmis leconhecidaa, indicarão 
no inv ilucro o nome do proponsoto e serviço ao 
qual proprSe se 

Os proponenles mencionarão ,em suas propostas 
o local de soa rasidanola, o preço por extenso pelo 
qaal sa obngão a executir a serviço inciuidoa a 
oonservaçSo   e  reparos da balsa durante a execução 

grojphtt (art. .1X8  reg.   da 80 d» laoha 
WÕ). 
A imtoripçKo jpode aer feita paloa oaodida- 

toa ao prazo du aaia mexea, i aontmr da 
daota d eate edital. B, quando m requererem 
ao direoter, devarlo provar : Ia ) líaioridade 
legal ; £*] BOa oouduota civil u moral, por 
meio de ÍOlha corrida e atteatadoa ; 3* ) Ha- 
bilitaQSo iutullootuul ( arta. 44 u 45 oit. ru- 
gulamento.) 

Secretaria da Escola Normal de S. Panlo, 
8 de Agoato de 1880. 

Ú adjanoto, servindo de aeoretario. 
16—9 A. li. de Souza Aymberé. 

Ccamara   Munlolpial 

Du ordem do illm. ar. preaidenta da câma- 
ra municipal, fica prorogado até o 25 do 
corruate mez, o praao para a cobrança doa 
impoatoa municipaea do preaente exeroicio. 

Os oontribuintoa que deixarem de pagar 
ató aquello dia, iuaorrer&o nm multa que 
preoeitaa o § 2* do artigo l* da reaoluçSo 
provinoial n. 13 de 13 de Maio de 1878. 

S. Paulo 16 de Agoato de 1886. 
O Procurador. 

5—3     João Antônio Raplista Rodrigues. 
laspectorfãTgêrãnraenyglene 

Em virtude do que dispBe o art. 66 do regula- 
menta quo baixou oom o decreto n. 9554 de 3 de 
Faveroiru do oorrente anno, a Inapectorla geral de 
hygione faz publico, pelo nrasn de 8 diai, que o ci- 
dadão Joaquim Tbeotonio oe Araújo, por seu procu- 
rador o dr. Oumingoi José Nogueira Jaguanbe Fi- 
lha, lhe dirigiu a segninte patiçKo com documentos 
que satisfazem as exigenoiaa do art. 65 do oitado 
regulamento. 

cDíz o abaixo aisignado, procurador de Joaquim 
Thuotonio de Araújo, que nfto havendo pharmaceu- 
tico algum na villa de S. Sebasti&o do Tijuco Preto, 
em S. Paulo, e provando com os documentos jun- 
tos que o ar. Joaquim Theolomo de Araújo tem as 
habilitações para exercer a pro&ssKo da pharmaceu- 
tioo, vem por isso pedir a v. Kx.f respeitoaamente 
para que  conceda na transferencia da pharmaoia da 

Declaração 
O abaixo aaaiguado daolara mo poblioa qu« 

o ar. Joaaffatte Pagnuooi, deixou de ser em- 
pregado do sua casa commeroial, desde o dia 
16 do corrente, pele que ulo ae responaabilisa 
por qualquer trausaog&o pelo moumo affeotna- 
da dessa data em diante. 

S. Paulo 19 de Agosto de 1886. 
^—^ Joào Frgnxoi. 

Mm h provida 
A 4' parte da loteria n. 99 será eztrahida 

am 23 do oorraate aa 11 horas da manha. 
S. Paulo 1» de Agoato de 1886. 

O thasoureiro. 
RerUo José Álvet Pereira, 

OpoileldocdeSoeiipíra 
PREPARADO PELO PHARMAOBUTIOO 

Ja Ia 01 MiCIDO 80ABIS 

do contracto, que será feito segundo as prescripfães  oídade   de  Itapetininga,   onde aquelle senhor tinha 

SECÇAO LIVRE 

Escola Normal 
Bntto senhor reverendiasimo Cyprano 

T. exo. adopta ou nto compêndios para a 
matérias qae, oom tanta aabedolencia lac- 
aio na t 

f0 18 -tffc1 Chica. 
<mtmmmii« 

Companhia  Paulista 
de Vias   Férreas  e   Fluviaes 

ELEIÇÃO DO DIA 10 DE OUTUBRO 
Para membroa da nova directoria : 
Dr. Domingos Corrêa de Moraes. 
Dr. Antônio Paes de Barros. 
Dr. Elias Antônio Pacheco Chaves,  ou e 
Dr.EIeuterio da Silva Prado. 

Muitos accionistas 
18—6 de Sem 3 d. 

EDITAES 
tnspoetorla geral  de tayglena 
■a virtada da qaa atapSa a art. (JO ds rag. qaa 

baixaa aam a das. a. VS64 da 3 da Faaaraira d« ear- 
raate aams, a laapaeUria geral de bygieae fas pa- 
blias. aaia praia  da alta   dias, qaa • aidadl* J<«a 
nbfvsaiUaí de Ollviir. rarr.a. -.r aaa proaarad.- 
,dr Delpkia. Piakalr. n. Ush«. C.otr., ih» di- 
dria a aagniala petiçla eaa dacaasaUs qae s»- 
ItS.oia   M axigaaaias   da art 85 «a siul-. r.ja- 

'TaSô^Ckrvaestama da Oüvsira fafr»i. r^aiíaata 
ma Tílla da Santo RH». P?a»iaela *• 8 Paal». a^ 
I.-a. au eeadiíOas lag»aa da abtar iiaeafa pw. 
tarakamaeU aa revpaatlva vilU aaaa pr «v» a»» 
oa /iaamaatoa jaatoa,raqair a v. »xa. par aa. s'ê 
«radar.ee «ma aaaaada!-a, praaoaWJai aa far- 
rilíaVe. lagíea Raq-.r ap.de def.ri-a.U Ba 
tetaa  reqsenda.   E R-   M    Çaaj   prieariJar   dr. 

O dr. AnUniu da Anbaia Moll», jals de erpbãae e 
aaBentes, sabsliteta, eaa exeraiai* psreial uasta 
imperial aidada de 8. Paale,  e sei  teria*, ate 

Faz sabar aoi qas a presente adital aaa a prssi 
de vinte dlai a de trai praçti ds attjrle viram, som 
ditpeaaa das pragSaa, qae o parte! ro ds amlitorias 
JOíó SebÀitits Pereira, aa qa«m saas vaias flter, 
trará a leilSe ds veada s arramataçit nas parlas 
da sala das aadisna^as daata jnln na eJlflela da 
aamara manlalpal. o antregari a quem naiar lança 
oCTaraaer usias da avaliaçfta eaastante da Invan- 
taris da floada d. Anna Baptiata da Saldanha, a 
segainte a aabsr : 

RAIZ 

Uma marada ds easa da psrta e janelia, alta à 
ru* J» Liberdade s -b n. 110, esquina da aatalan- 
r*, «--tu paqieao j^rdia na (renti, «am qainial 
par» a rat d» Hamaytd, caa aein aetrna mais oa 
manes de frantu, muita estragada, dlvidia<9»-ie par 
um Ivio aam prapriadade ds Jesé Ribeira Oniiaa- 
rSs<, por oatrj eaa es bsrJairea da Antima P^rei- 
n>, o pelas (andas aam • b.iri-a de Hamayti, ava- 
lii ;a psl* qnantia de aa eenti e seiasintai mil 
réia (1:600|000). 

li flodaa  que aajaa  ee vinte diai da praia, aa- 
gair-ae-bla as três praças do estyla, tenda  legar 
a primeira a 19, a seganda a 20 a a tareeira e nl 
llaa a 21 de Agasto prezimo Intare,  ás  11' hor s 
d« mtnbt, am qae aa hla  de arrematar dita »>»: 

Qssm qaiier aa assma lançar a arrematar, de- 
verá «oaparaoar aa praças deste Jalss, afim de of- 
(erecer cs saas laaçsa aa porteira. 

E p- ra qae sbigae a natieia da todas o praassta 
edital nrá affixada ne lugar da aeatnae a pnblisa- 
do pela imprensa .  „ „   , 

Oad* e pas id ■ nesta imperial aidada de 8. Paals, 
aes 29 d4 Jalbe da 1886. Ba,  Maaaal   Jtsqaim  de 
Talede, ssarivBa de orpblos e  aasiotli o sabsire 
vi.—Aatenio da Aabsia Millo 

inatiMiada  ama 
13 e 20 

(Batú adberlda  a devHameats 
aataoapilha da vai-r da 400 réia). 

O dr. Antonb de Aahaia Mello, juiz de orphias su 
bstituto em exercício nesta imperial cidade de S 
Paulo e seu termo, etc. 

Faz saber aos que o presente edital virem ou dei- 
le notioia tiverem, que a requerimento do procura- 
dor de d. Antonia Joaiuma de Barros Silva, inven- 
tariante doa bens de seu extineto casal por falleci 
mento de Manoel Pereira da Silva, s&o convocados 
os credores do referido expolio para no prazo de 10 
dias a CDI tar-sn desta data, habilitarem-se como tal. 
E para que chegue ao conhecimento de todos os in- 
teressados o presente será-afflzado no lugar do cos- 
tuma e publicado pela imprensa, dado e passado 
neila imperia1 cidade de S. Paulo, aos 13 de 
Agosto de 1886. Eu, Manoel Joaquim de Toledo, 
eserivio de orphâos o subscrevi.— Antônio da 
Anbaia Mello. • 

Esta adherida e devidamente   inutilisada umi es 
tampiiha de 200 réis. 

5-2 (de 3 em 3 d.) 

JkigUsa mMW» «a üikd* Oiatra. R»a ds ísaatj» 

Para cumprimento dos artigos 87 e 89 das 
posturas, intimo as pesadas que tiverem car- 
roças empregadas no transporte da águas 
servidas e maturiaa fecaes, hajam ie oonoer- 
va-las herm-tio imente feixadas e constrai- 
das de modo que pelo movimento nBo haja 
derramamento oa produza exhalaçSes ; sob 
penado multado !0$000 rs. 

Paragr .pho único. Só depois ias seis horaa 
da tarda ou aotea das aeis horas da maahl, 
seri permittido o despajo de matérias fecaes: 
sob pena da 5$000 rs. de malta Os donos 
de quartos, oorti;o«, casas de quitanda, ta- 
rernas, caaasde pastos, estalsgens, armazém 
da mantimentoa, albergaríaa de vacoas, ce- 
cbeiras, casas em qoe trabalhe com mate- 
riia aniaaea vagfltafls e em geral todo e 
qualquer estabelecimeuto em que ae agglo- 
moro grania aamõfO us pdSãuU, usam titi- 
mados para mandarem caiar e eonaervarem 
sompra limpos ; sob pena de 10$00O mil réis 
de malta. 

do reauUmento vigente 
üeciara-se que as propostas serüo abertas em 

seguida ao encerramento da ooocurrencia.—Direc- 
toria Qeral de Obras Publicas.—S. Paulo 9 de 
Agosto de 1886,—F. de Sallea Oliveira Júnior, se- 
cretario. 6 

•iMpoctoriM de hyglene 

VACCmçÕES 

De ordem do illm. ar. dr. Marcos da Oliveira Ar- 
ruda, inspector de hygiene desta província, (aço 
publico que d'ora em aianta o serviço de vaccinaçio 
fica assim distribnida : 

U dr. Csntlaho vaooiaar& todas aa sextas-feiras 
das 11 ás 12 horaa da manha no hospital da miseri- 
córdia (no Arouihe), e da* 9 ás 10 horaa da manha 
de todos os sxbbados, em sua residência, á rua do 
Imperador n. 9. 

O dr. Nestor de Carvalho vacoinará todas as ter- 
ças-feiraa, das 10 ás 11 horas da manhã, em sua re- 
sidência á rua Aurora n. 30, e as qaartaa-felras, de 
1 ás 2 horas da tarde, em seu consultório, á rua da 
Imperatriz n. 31. 

O dr. Arruda vaocinaráem sua chácara, no Pary, 
todas   as   segundas-feiras, das 7 ás 9 horas da ma- 
nhã,   e   todas   aa quintas-feiras, das 11 ás 12 horas j 
da manha, no seu escriptorio, á rua do Thesouro u. [ 
9, onde funciona a secretaria da iaspejtoria de hy- 
giene. 

Secretaria da inspectoria de hygiene, S. Paulo, 23 
de Julho de 1886. 

O secretario da inspectoria, 
5 Fraaoisco Carloe Auguato da Andrade 

Inapectorla Geral de Hygiene 

Em virtude do que dispSa o art. 66 do regula- 
mento qae baixou com, o decreto n. 9551 de 3 de 
Fevereiro do corrente aaao, a inspectoria gerai de 
nygiene, faz publico pelo prazo de 8 dica. que o 
cidadSo Maroelina Pinto Ribeiro Jardim.lhe diri- 
giu a seguinte petição,com doournontos qae satis - 
tazem as exigensias do art. 6õ do citado regula- 
mento: 

« Maroelino Pinto Ribeiro Jardim, residente na 
Estação do Cruzeiro, município da vilU do Cru- 
zeiro, província de S. Paulo, cidadão brasileiro, 
pharmaceutico pratico, htiã aaaoa sem interrup- 
ção, achando ee sctualmeate dirigindo sob sua 
única e exclusiva responaabi. idade a Pharmacia 
Humanitária, de propriedade de Novaes IrmSos, 
cuja necessidade acha-se oomprovada pelo docu- 
mento da ilima. Gamara Municipal, em virtude 
daa dispoalfões dos arls. 65, 6t> e 68 do recula- 
mento, que baixou om o decreto n. 9364 de 3 de 
Fevereiro do anno corrente, vem respeitosamente 
requerer a v. exc. que se digne de conceder nos 
devidos termos, ao supplicanle, a necessária licença 
para que possa oantinoar a dirigir da mesma forma 
a ^referida pharmacia, .'e, para o qae apresenta os 
doaumentos juntos, pelos qaaes julga provar aa 
suas hábil taçOes para o exercício da arte que pro- 
fessa, pelo que E. R. M.—Rio de Janeiro, 3 de 
Agosto de 1846.—Mircelino Piato Ribeiro Jardim. 
Sobre uma eatampilha de duzeatoa réis. » 

E declaro que si nesse prazo nenhum pharma- 
ceutico formado lhe communicar ou a inspeoturia de 
hygiene de S. .Paulo a resolução de estabelecer 
pharmacia na citada localidade ooacederá ao pratico 
a licença requerida. 

Inspectoria ..Qeral de   Hygieae,  S da   Agosto de 
1886.—Dr. Pedro ASoaso de Carvalho , aesrstario 
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Ponte de ferro em  Plndamo- 
obangabat 

Pela repartição de obras publicas ae faz publico 
que recebem-se propostas até o dia 3 de Setembro 
próximo futuro, ao meio-dia, para contratar-se com 
quem maiores vantagens offerecer, a constrocç&o de 
uma ponte metallics, systems Bow-Stnng, com en- 
contros e pilares de pedra sobre o rio Parahyba, em 
Pindam miiangiba. Na base do projecto, orçamen- 
to a especiáoações organisados, cujo exame 6 fran- 
queado aoi interessados, nesta repartição, declara 
se serem condiçSes expressas da presente ooncur- 
rencia :—i.* O preço da obra toda, que nlo poderá 
exceder da quantia de O0:000$300 ; 2 • A retribuif ao 
daqaelle preço mediante concessão pelo praso máxi- 
mo de 12 aonus, dentro do qual o contrsetante fica- 
rá com o direito de receber directamente o imposto 
de transito ou taxa de barreira que se oobra aa bar- 
reira de Santa Crua, íraguezia de Santo Antônio do 
Pinhal, de conformidade com aa leis que a regemj; 
3.* O praao para a coacluelo da obra que nio poda- 
rá exceder de um anno, sob pena da incúiiar o san- 
tractante na multa de um conto de réis por mez d- 
demors ; 1 " O emprega de trilhos de ferro na sue 
perstruetura da ponte, e õ.* finalmente as demaia 
disposiçSes da lei n. 60, de 19 de Abril do corrente 
auno, relativas ao modo porque a ponta pôde eej 
desapropriada pela província. 

As propostas, dentro do prazo, serio entregues 
nesta directoria em carta fechada, competentemen- 
te selladas, cum as drmas reconhecidas a no involu- 
cro trai ão o nome do proponente e indioaçio do aer- 
fiç i a que prop9e-ae. 

Os proponentes mencionarão lambem o local ds 
sua residência, o preço por extenso peto qual se 
obrigam a executar o serviço ; juntarão as provas 
de suas habilitações, quando não sejam profissiona 
es, e fieam sujeitos na oecasiia do coatracto ás pres- 
cripções do regulamento vigeate, além das estatuí- 
das no presuiite anauacio. No dia e hora acima de- 
signados, serão abertas as propoataa aesta direoto 
na. 

Directoãi geral da? obras publicas, S. Paulo 3 de 
Agoato de 1886.—P. de Sallea Oliveira Júnior, se- 
cretario, d 

pharmacia, pára a villa de S. Sebastilo do Tijuco 
Preto.—Pede deferimento.—B R M.—Corte, 19 
de Julho de 1886.—Estiva aisignado como procu- 
rador, dr. Domingos Joaé Nogueira Jaguanbe Fi- 
lho.    Sobre uma estampilha de 200 rs.a 

li declara que, si nesse praao nenhum pbarmacou- 
tico formado lhe communicar ou á inspectoria de 
hygiene de S. Paulo, a resoluçSo de estabelecer 
pharmaoia na citada localidade, coaoedsrá ao prati- 
co a licença requerida. 

Inspectoria gerai do hygiene, 19 de Julho de 
1886,—Dr. Pedro ' Affonso de Carvalho, secreta- 
rio. 8-7 

O   opodeldoo   commum, 
conhecido e applioado no 

universalmenta 

IMaeuuMitlauuka saevraal^lauaa 
oontuaõeat» eto. 

é um desses medicamentos que jámaia oahem 
no esquecimento. 

Sabendo qae a Sucupira (conhecida no 
interior desta proviaoia pelo nome da Fm- 
veiro) è muito empregada no rheamatismo. 
pensamos em boa hora de eztrahir o óleo 
esaonoial das sementes juntal-o em proporçlo 
determinada   aos ingredientes do   OPO- 

Conseguimos nosso desideratum e pode- 
mos apresentar á corporação medica e to 
publico em geral, muito certos de soa efiloa- 
cia, um bom preparado, em que poderio de- 
positar toda a confiança. 

O Opodeldoc de Sucupira 
BMPREOA-SB SEU DIBTA NBH BESMABDO RA8 

ddrea rheumatlcaa,   ■olatloM, 
nevrálgicas, nas oomtaróM, 

parmlyalM,   toroeduraa,   «to., 
etc. 

Eaacola IVoranal de H.  Paulo 
De ordem do itlmo. sr. dr. director inte- 

rino faço publico que, em virtude da exoae- 
rsçSo pedida paio bacharel Oeraldiao da S. 
Campista. acha-se vaga a cadeira da escola 
primaria aonexa, e abarto o eonesrso para 
sen dofluitivo provimento. 

As matérias da referida cadeira sio as se- 
saistes ; lastraü^ii "i^ral « religiosa ; Lei- 
tora a Galligraphia; Contabilidade ; Systha- 
ma Jegal de pasoa e madidaa ; Desenho li- 
near ; Elementos de  Gdographia   e Coamo- 

De ordem de s. ex. o dr. vice-presidente da 
província, e em comprimento da lei n.* 97 
de 21 de Abril de 1885, rocebom-ae nesta 
secretaria dentro do praso de 60 dias, a con- 
tar desta data, propostas para o contraoto da 
oonatrucçSo, uso e custeio, por 35 annos, de 
uma linha de tramvrays por vapor ; qne par- 
tindo do ponto mais conveniente da estrada 
da feiro Bragantina e passando pelo Senhor 
Bom Jesus dos PerdSas e por Santo Antônio 
da Cachoeira, vi terminar nas divisas desta 
proviaoia com a de Minas Qaraes, visto não 
ter sido aceita a única proposta apresentada 
no primeiro concurso aberto em 81 de Abril 
deste anno. 

Secretaria do governo da província de SSo 
Paulo, 95 de Junho de 1886. 

Eacoia Normal do» 8. Paulo 

De ordem do illm. sr. dr. director, faço publico 
que, pelo prazo de seis mezes, á contar deata data, 
acha-ae aberta nesta secretaria, em todos oa dias 
úteis, a inscripção para o concurso á cadeira de 
grammatioa e lingoa nacional desta esoola. 

Aoa caodidatos incumbe provar : 
I.a Maioridade legal. 
2.*Boa condueta civil e moral—por meio de at- 

testados e de folhas corridas. 
3 • HabilitaçOee intslleetual. 
Secretaria da Escola Normal de S. Paulo, 24 da 

Junho de 1886. 
O  secretario, 

Oeraldino da Silva Campista. 
15—S 1 v. p. a. 

Vende-se em todas as 
mBHAOIAS I SBOdilIAS 

Deposito 

De ordem da illma. Gamara Municipal, fo 
ram recolhidos ao deposito,   os animaes se- 
guintes : 
Um macho tordilho claro, desterrado  d'um 

pè, tendo aiguaes de arreioa de carroça. ««íarw»   .»»   « -* • «. 
Uma basta picaça,   cauda curta, ferrada a     „ .   .«**«*" OK USAR a 

ingleza dos 4 pés. j    F™»""»»"»» » P»rte affeotada 2 ou 3 Te»« 
Um cavallo  alazSo, frente   aberta,  calçado ^or 

de três pés e ferrado a inglesa dose pés. 
Um dito rosado malacara, ferrado i inglesa 

doa 4 pés. 
Um dito preto,  desterrado das mãos e com 

feridas nas mesmas. 
Um dito   pioaço,   velho,  tosado  e  desfor- 

rado. 
Um dito pampa de branco e  vermelho, des- 

forrado. 
Um dito, tordilho nôgro, desterrado e  oom 

signaes de sangria- 
Um dito aaino, velho, calçado de 3 pés o dei- 

ferrado dos 4 pés. 
Quem for dono dos mesmos,   và  retiral-os 

pagando a multa e mais despesas  na forma 
do art. 53 § 1' do cod. de posturas ; sob pena 
de passadas as 48 horas de praso,   serem os 
mesmos postos em hasta publica, a qual   teri 
lugar no dia 16 do corrente mez aa 11 horas 
da manhS, na porta do paço da câmara. 

S. Paulo, 12 de Agosto de 1886. 
A. G. de Santa Barbara. 

3—3 Fiscal da freguesia do Braz. 

6, Bat da lapirtlrli, 6, 

li»—5 

Companhia Paulista 
Dl 

Vlu-fmiu • riaritii 
A.«aembl6a  geral    ordinária 

De ordem da directoria desta oompanhia, 
convido os srs. accionistas para uma reunião 
em assembléa geral, qne teri logar no dia 
10 de Outubro próximo futu.o, neste eaerlp* 
torio, is 11 horas da manhl. 

E' objacto dessa reunião : 
1.°—Exhibição do relatório e julgamento 

do balanço relativo ao semestre de Janeiro 
Junho desta anno, conforme determinam 

os arta. 29 e 53 dos respectivos estatutos. 
2.°—Eleger a directoria que tem de func- 

cionar de 1.* de Janeiro de 1887 a 31 de De- 
zembro de 1889, como estipula o art. 12 doa 
mesmos estatutos. 

3.°—Eleger o conselho fiscal que tem da 
servir durante o anno de 1887 de accftrdo 
com o art. 75 dos estatutos. 

Para conhecimento dos srs. accionistas, 
tranacreve-se aqui os arts. seguintes dos re- 
feridos estatutos: 

Art. 50—Para votar na eleição de directo- 
res exige-se que o aocionista regis- 
tra ^ deposite suas aeçdea no escrip- 
iorio da companhia   90  dias ante* 
dü oletçáo. 

Art. 72—O accionista não fica oom o exer- 
cício de seus direitos de  scoioniata 
anapeusos pelo  facto de ter dado 
anas acçSes em penhor. 

Escriptorio Central em S. Paulo, 27 de 
Junho de 1886. 

Alonso O. da Ftnueã 
Secretario 

1 v. p. s. até 10 de Outubro) 10 

áJSNUFClOS 

BIIO u umu 
S. PAULO 

3*. cbamada de capitai 

Convido os srs. accionistas deste Banco, a 
fazerem, até o dia 10 de Setembro próximo, 
a 2* entrada de capital i razão da 10 % ou 
20$0OO por acção em S. Paulo na rua de S. 
Bento n. 21, sobrado, e no Rio de Janeiro, 
em casa dos agan tes do Banco, os srs. Ribei- 
ro Barros A Braga, ru» Ia de Março n. 55, 
l* andar. 

S. Paulo, 19 do Agosto de 1886. 

O pre«idente do Banco. 

Francisco d- Paula Rabtüo * Silva. 
10-1 
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PAJUJTAJNO-.W) ia Atoato da IWi 

Ã8^000 
Porâ^OOO 

Cl ipéos de sol Authomalons cora soda» sajaA 
Idas , cabos inteiiços e á phantasia para homem,l 
■cobera-se cora seda sajada chapéos de sol pa-l 
'ra homens. 

Aux 600,000 Authomatons 

JUNTO   Á   CASA Aü PHÉN1X 

k\\m 
Fernando Paohaoo de Vasoonoelloi, tem 

eioriptorio a» U«go da 8* n. 5,8* andar. 
Onr. Àdolplio M. "Sm Moura* 

■adioo e operador, espeoialuta de syphüi» 
• moleitlai dai tenhoraa. Ooaaaltono Lar- 
go da Sé n. S, roaidonoia ma de Santa, Kphi- 
senia n. 49, telephone n. 181 

Oont^ltM daa 12 áa 8 da tarde.  
—Iterl»«»lr*>. C3«l»eUelrelPO O 
PerAituarlaia finas, deposito 
de blxaa li«iiit»nrsaez;a«, no Salto 
Klegàntè, g*jgg» jj» Qnitanda n. 8. 

aerafim Corso, mostre de obras, re 
ida à rma ^Imperador a. 34. Icoafjitaria 

~     "ááoleaUa de olno» 
r»»lhü, •s-lhafa o .-- 
raiid* i r» Ipií»«g» «• » Mi 
i( 3   i r«» d» Ivptntrii S4 

O dr. Haitw te 0»r»»lho, «s-th*!* d» •UaU» dj 
dr.  M«M Bratll, 
•oanltu di  Vtl/t 
armtl» ■•■ p«Wr>i. ,  

O doator   Sérgio de Castro 
tem o seu eaoriptorio de advogado á rua Di- 
reita n. 85, o residência na Alameda .do 
TriAmpho n. 9. 

HIKDICO 
I>r. 1 Kulallo.—Consultas  á ma   da 

ImperatrU  n. 47,  do  meio dia às 8 horas. 
Chamados à saa residenoia no largo do Arou- 
h* a. 60, ou  à Pharmaoia Popalar—rua 
d» Imty**'1» n- 8- .       , T , 
"Advogado.—O dr. Pampbuo Manoel 

Fone da Õanralho advogado oom oi ws. 
onsalheiro Duarte de Aievedo e dr. Jofc) 
Monteiro, na 1» e 8* inatanoia, à rma  de S. 
Bento n. 48. . . 

Atteade a chamados para  qualquer ponto 
da proTinoia. 
"oTWdvogado dr. Beato «ai- 
vfto da Costa e Silva pôde ser pro- 
ourado no esoriptorio dos ir», conselheiro 
Duarte da AzoTedo e dr. Joio Pereira Mon- 
teiro, à rua de S. Bento n. 34, dai 10  às 3 

fÇ* 

Norddeutscher Lloyd de 
Bremen 

Sthldu dt Sutoi put 
O VAPOR ALLKMAO 

FRANKFURT 
Esperado de Bremen e escalas no dia 80 

do corrente, sahirà depois da indispensável 
demora para o 

Engish Rank of Rio de Janeiro  I Tteatro S. Jiisé 
Limited 

Montovldéo 
Buenos Ayros 

Estes vapores conduzem medico e creada 
e tem magníficas aoommodações para passa- 
geiros de primeira, segunda e terceira classe. 

Para mais informaçSes, com 

Zerrenner, Bülow á C. 
BUA DE JOSÉ RICARDO N. 2 

SANTOS 
WIM3A.   OHMB1XA. IV. 41» 

S. Paulo 

Caixa Filial era B. Paulo 
Capital   subserlpto «       1«000I?«?. 
Capital reallsado^ * í S S.Õ o C 

0^í>Odes(»ntrtitri08V«)mmerciaes, faz empréstimos sobre APolic«•,»^0^Ir, 

rn-in. «r.mnaraiaa8 emitte cartas do credito recebe dinheiro em Oonta Oor- 
ÜÍI^r^SfllS mXS ojcro que fôr convoncionado, ía« qualquer outra 
transáoclo bancaria o sacca sobro as seguintes praças : 

Sobre o London Joint Stock Bank Limited London. 
Sobre English Bank of Rio da Janeiro Limited London. 
Heine & Comp. Paris 
Sobre Jonh Boronberg üossier & Comp. Hamburg.  J^*.. 
Sobre o Banco de Portugal, Lisboa  e Porto o  suas agencias o correspondentes 

... n«tr«« nracas de Portugal, Madeira e das ilhas dos Açores. 
nu 0»te^b7^a^e JU Milano, Roma o Oeoova e seus «)rre.pondentes nas outras 
praça, de ItaUatóbre Knglish Bank of Rio da Janeiro Limited, Santo» e Rio de Janeiro, e 
MbíTaa outras priucipaes praçaa da Europa, America. Braril e Rio da Prata. 
wbreasowrasF^j     Stftíábo snbmarlno na Europa e outros paues. 

.»  r * r A.»»» a. ■«hMvIana. Garanto 17 

Medico taomoeopatlia.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 às 18 horu da 
manhi, chamados a qualquer hora, na Dro- 
garia Central Hommopathioo, largo de S. 
Bento n. 86. 

O advogado dr. Amador da 
Cunlia Bueno tem seu esoriptorio na 
raa do Imperador a. 3—S. Paulo. m 

"^'''Étota d*Italla. ma Municipal n 
86. Sortimento da calçado fino e grosso; to- 
da qualidade íeila por enoommenda com to- 
da a perfeição.—Covelli & Irmão. 

Dr. Antônio Atguto BittoBeeu 

(gidmmdo 

30—28    d. s. 1 d. n. 

A'i 0 boru dt manhã, ái 8 horu 
dnnoito 

AdUnti-N diahsln ■•br* «rdeBadai, ptacScs, 
S»MM, ■•l»s ■•Id»». »luf«ei» d» CM» • «ei.d.r, 
raMbacaasToi d» psiiá ctmalBtli, fiiatdi »dim- 
tmatnt* ••br» •■ a»imu. • t»ab«m «o«pr» p»r 
•••U pnpri», i m» d» 8 Jtsé n. 61 vlao, c*raa- 
tlado «iastridada •m t»d»( •••»• t!iaw«8»s. 

(3—2 2 «m 8 dias) 

COMPANHIA BIO-CLARO 
De- ordem da direcloria da Companhia Rio-Claro, j 

eoDTido aos srs. Aecionista» da mesma Companhia, 
para  una   reunião   de   Asiembléa Oeral ordinária, 
que terá logar no dia 12 de Setembro próximo futu- 
ro, neste escriptorio &s 11 horas da manbS. 

K" objecto desta reuniSo : 
1».—Exhtbiçio do relatório e «provação do ba- 

lanco relativo aos 6 mexes de Janeiro a Junho do 
corrente aano, com o parecer do Conselho Fiscal, 
conforme   determina o art. 38 dos relpectivos esta- 

2»—Eleger o Conselho Fiaeal, que tem de serrir 
durante o anno de 1887, de accordo com o art. 46 
do» mesmos Estatutos. 

Oatro aim façj cmatar, que ficam suspensas aa 
transferoooia» de acçBei, desta data e até a reunião 
da Aasembléa Qeral. 

Bio-CUro, 7 de Agosto de 1886. 
Carlos Emílio de  Azevedo Marques, secretario. 
5_4 (6 em 5jy 

Attençáo 
No dia 13 do corrente mez, fugiram da fazenda 

Santa Maria da Gloria na lioha Rio-Claro, estadão do 
Cuscuzeiro, os escravos seguintes : ,       .   • 

1 Joio, preto, tocado a fula. altura regular, cheio 
de corpo, meio calvo, barba eapesaa e portada, fat- 
iar pauzado e manso, o dedo de um pé torto para 
cima, 33 annos múa ou menos, falta de dentes na 
frente no queixo superior, natural de 8. Luiz do 
Parahyting» e lá comprado á Luiz Veríssimo Lopes 
Vieira Júnior. 

2 Paulino, prelo, 40 annos mais ou mano», pouca 
barba e já com alguns fios brancos, altura regular, 
corpo idem, testa larga ou entrada no «abello, uma 
cicatriz de golpe acima da sombrancelha, pes um 
pouco tortos, uma cicatriz recente perto do «orno 
zelo, dentes lascados artificialmente no queixo HU- 
perior, falia amineirada; comprado em Queluz a Mi- 
tuel Ferreira de Carvalho Pinto França. 

3 Manoel, fula, maior de 30 annos, olhos peque- 
nos, manco de uma perna, Uado esta bem mais gros- 
sa que a outra e parecendo mais curta, falta de um 
dente na frente, altura e corpo regular, ventre um 
pouco saliente, fallar pauzado ; comprado em 8. 
José dos Campos. on .„«„. 

4 Sevcrino, baixo, corpo regular, preto, 3» annos 
mais ou menos, pouca b.arbi», rosto redondo, com 
uma grande cicatriz em um calcanhar, apresentando 
algumas raohaduras bastante fundas, e outra cica- 
triz menor nu outro calcanhir. 

6 Benedicto, mulato, 20 e tantos annos, altura re- 
aular, âno de corpo e rosto, alguns fioa Ai barba no 
queixo, falar manco e respeito»o, lê e eacreve algu ■ 
ma oouza. . . 

6 Fraccisoo, 20 e tantos annos, mulato um pouco 
escuro, baixo, cheio de corpo, moie corcunda, bar- 
bado, lê e escreve alguma couza, olhos pequenos. 

1 José, preto, aI'o, corpo regular, fula, fino, bua- 
aando, olhos grandes, muito bons dentes, 20 annos 
mais ou menos ,     j » ,   « ,- 

Os 4 últimos foram comprados á J -Io Evangelis 
ta da Costa Marcondes com procuração de outro» e 
rezide em Taubaté. 

Francisco tem cabelloa crespos e o» mais carapi 
nhos.   Tc do»   levaram   roupa   de côr e grossa, e 4 

Gratifica-se a quem os preader ou der noticias 
certa» aos srs. Antônio Francisoo de Andrade Couto 
em Campinas, Abilio Soares, em 8. Paulo Joaé 
Nunea da Costa, em Descalvado, Antônio Allredo 
Vaz Cerquinho em S. Carlos do Pinhal, ou na fa- 
zenda ao administrador João Pinto Pereira. 

Estaçío do Cuscuzeiro, linha Rio-Claro, l& de 
Agosto de 1886. 5—a 

Escravos fugidos 
Chriatiano, altura mais qne   regular, não é bem 

prelo, maças   do   roato  salientes,  pernas areadas, 
dentes limados, cabelloa bem penteada»,   figura bo- 
nita, idade 38 annos, amansa aaimaes,  loca   viola, 

! tem trocado e nome pelo de Felipe ; fugido a tempo. 
Ignocencio, baixo, mulato meio claro, fino de cor- 

! po, b»rba linha   sò no queixo e bigode, idade  30 
annos, alfaile, cocheiro, troca o nome pelo de Joio. 

Nicaoio, alt», fino de cara,  barbado.  n»o ê  bem 
preto, signaes no rosto que parecem aer de bexigas, 
arrasta um» perna, parece que a esquerda, idade 48 
•nãos .'  .   . A 

Udefonso, fino de corpo, prelo, barbado, sem den- 
tes ns frente, heiçudo, trabalha em servito de   ti- 

Oratífira-se á 1008000 rs. por cada um.entcnden,1 

do-se em Jundiahy aom o ir. JOB4 Benedicto 
Affonao ■ "-"> 

Btneo Voroantil do Stntoi 
O relatório da direcloria que tem de «er apresen- 

tado á asiembléa geral dos accionistas desta banco 
convocada para o dia 28 do corrente, acha-se, im- 
icesso. a disposiçio do» mesmas senhores no escrip- 
torio do banco e no» d» suas agsnaiat do Rio de Ja- 
neiro, S. Paulo e Campinas. 

Santo», 14 de agoato de 1886. 
J, S. Csmpos, 

Gerente. 

y*.ir*.M»' «- Oh»«vl»í>n. Garanto 

H 
A LA HEINE iDElà FIiBXJRS 

Riiillielgs Hovos 
L. T. PIVERm PARIS 

Masootte 
PERFUME PORTE-BONHEC» 

Extracto de Corylopsis do Japão | 

PERFUMES EXQUISiTOS : 
Boatpiet Kamora — Auona dtt Bengala 

Cydonia de Chine 
Stephasla dAustrali* 

■ ^BV Beliotrape blano— Gardênia . 
Beaanet de l^Amitiô—VTMto Rnso oi KezouUk — í oljflor oriental 

Brisa da Niee —Bouquot da Heine dea Pré», eto. ■ 
ii»as 

À gtnndo oompuhit 
DO 

THEATRO D. MARIA II 

Katroarà nesta capital na 

Sexta-feira, 10 de Setembro 
Acha-se aberta na casa Oarranz. uma as- 

signatnra para 6 recitas, únicas que dará 
nesta cidade, por nKo dispor absolutamente 
do mais tempo, tendo de regressar para Lia- 
bOa a companhia antes do fim do mei, em 
oonseqnencia de terminar a licença concedida 
pelo governo portnguez, para qne aquellei 
artistas sahissem do reino. 

As seis peças para a assignatnra ilo as se- 
guintes : Duque d* Vlzeu, Fedo- 
ra. Príncipe Zllab, Dlonyelu» 
Marqueos de Vlllemer a EtotrMt- 
^elra. 

Os srs. assignantes receberão immcdiata- 
mente os sons bilhetes. 

PRB QOS 

Camarotes de 1' e 2* ordem 
» 3* » 

Poltronas 
Cadeiras 
Platea 
Galerias e entradas 

A assignatnra encerra-se no dia 30 
mea. 

80$000 
19$000 
41000 
30000 
«$000 
1$600 
desta 

ESSÊNCIAS CONCENTRADAS C^X'.,0' ') QUALIDADE EXTRA 

theatro S. José 
i 1   . ttl 

ítu» nas pnnoip»»» fanomarias, Pfeafaiftti»» ♦ KaJMsUwetms O* *m«rt«<v 

CÁPSULAS 

M ATH E Y- C A YLUS 
Preparadas pelo DOUTOR GLIN Prêmio Montyon 

1 
 ^-♦.•-♦-.  

As Cápsulas Mathey-Caylus com Envolucro delgado de Glúten nSo fatlgao nunca 
o estômago e sâo reoommendadas pelos Professores das Faculdades de Medecina e 
os Médicos dos Hospitaes de Paris, Londres e New-York, para a cura rápida dos : 

Corrimentos antigos ou recentes, a Gonorrhea, a Blennorrhagla, a Cystlte 
du Collo, o Catarrho e as Moléstia da Bexigas e dos órgãos gemto unnaitos. 

un Uma iicplioatS» detalhada acompanha cada Frateo. 

Exioir ai Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus de CLIM & C», de PARIS, 
que se uchão em casa doa Droguistas e Pliarmaceuticot. 

d, 
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Grande Imperial Companhia 
Japuneza de Maravilhas e 

Novidades 

DIRECTOR CH. C0MBLL1 
Dará nesta capital quatro únicas repreMB- 

taçOes, apresentando os seus admirareis a 
assombrosos trabalhos. 

A rstréa tora lugar na quinta-feira 8 do 
Setembro. 

* ç 
Esta Companhia, a primeira e mala nots- 

YOI que se conhece no seu ganero, acaba da 
alcançar um ruidoso successo no theatro 
Éden de Pariz e está trabalhando agora com 
a maior acc ilação no theatro D. Pedro i', 
no Rio de Janeiro. 

Toda a imprensa europeu e especialmente 
a imprensa frauceza denominou estes artistsa 
Japonezes Maravilhas  do século aclual. 

Os vestuários são os de gala dos imperan- 
tes do Japão. 

DBERTHé RACniTISMO 

OL.EO de FÍGADO de BACALHAO 

| DEBILIDADE 

Unlco  «pprovado  pela  Academia  da  medicina   da Paria. 

Os relatórios apresentados â Academhi de medicina pelos profes- 
sores Troussoau, Bussy, Bouchardat, etc, demostram a superioridade 
do óleo ao usado ile bacalbáo de Berthé. 

Este óleo natural nâo é submitido a tratamento chimico algum. 

19, rua Jaotb, Paris. 

DAS   PHARMACIaS.j 

Dt¥* m exigir a assignatnra 

(VENDA 

XWOPEOEBLAYN 
Esto  

mala de ao UM* 
AH-M dê amrgmta 

PAMZ91 
e 

ATIUI TllWH 
BMAfl 

niMOfSAH 
PBAKMAeiAa. 

rils^o »gr.aji»tu. adoptado com •'"fe??1,^? •o de um susto agradATel 
>• pelos melhores Me " 
Caurro pulmonar. 

Rio-Claro 
SEGUNDA CHAMADA DE CAPITÃES 

De ordem da directoria da Companhia Rio 
Claro oonvido aos srs. AccionisUs a faierem 
a t* entrada da capitães na rszlo da 20*/, ou 
40(000 por acçio das ultimamenta rateadas, 
eom o re»pe«ti»o sello e isto até o dia 16 de 
Setembro future. 

As entradas podem ser feitas neste escrip- 
torio ao caixa da companhia; em S. Paulo a 
Sá e Andrade, e no Rio de Janeiro ao Banco 
éo Commarelo. 

Rio Claro 13 de Agosto de 1886. 
Carlos Emílio de Azevedo Marque». 

Secretario. 
5-6  

Baitto Mercantil de Santos 
' mémtitnttlftm Geral Ordlnarlsi 

Os senhores soaionutas d'esta Banao slo 
oesvidados á s* reunirem em assemblia ge- 
rtí Ofdülariu à *» do corrente, ae meio dia, 
aa MU i*o adiâoio dõ Baoeo para os flas de- 
JèiMlusilns no «H. » do» re^e*tí^!.7

e,ta' 
De ordem da directoria. 

ÜMigMto) /. S. CvnpOI, OUTMltS 

Fugio 
da SilTSfie AaleaU lavars», da Ara)!, a eiSrava 
Aatoaia, praU 'arUsIa, d» 90 tnata p«ae» asis as 
■saM, se asada da aas de Jalh* prctima p»siid« 

Caasts estar aa SI* Paalo. Oratlflu-i* bsa 
s «asa •praksadar a aatrsfar • asa saakor, «a as 
Bar** da MaU Lafia a Jtii Beata Farretr» d* 
Boraas. B pr»mu-«* eaa teds tigir da le* «oatr» 
qeea a ti»*r •eaalada. 4=4 

Extrahidas das obras dedosimetria 
ou 

A' rtfomt do Prefiiier BuggniTi 
Tendo por prineipai interesse 
O bem An hnmsmdsde, 
O progresso da scieneia, 
E em fjTur da verdade. 

Por A. J. da Silva Braga Júnior 

Xaropt 
{Dt COOeiMA t T0LU) 

intfn* fda Jiau Is Iniai <• Ih^i-JsariM 
O Tas Wf< Bo4nioeoat*m a mínima 

parcella de ópio, nio ebstante o «eo tfleito 
é rápido e o somno qne sobrenm após sua 
adnünistraíío í oanquülo sereno * le»«. 

O Xarope Ze« tnspt«ga-se contra as 
Jrritafâa de frito. TMU ias Tisitas, Tmu 
cem-uhã Çoftíacl)t),1sratáièm,Cun»lia^!:, 
Ctarriot t Insomniat ttrHjtetUi 

>aaa.r—amu», ss 
■ •■ TMU MM TWAtMãCU* f Wmf 

.Fseilitar ao poro es.e «ame, inserir em livro barato a axpojiçío de um methodo 4M£*g^M 
dsfender e P òloD^r a vlJa. essa r-pda coincidência entre a organismo e •dJ"»"»"..;0. d'ieT

r d9 «"- 
zen, eis o seVviço qae s intelligencia de Silva Bra(a acaba de prestar aos paulistas. Fi-lo bem T Acre- 

ditamos que aim.» «Provineiane. n. 17. 

«E* ama obra importsnte, produeto de muito ítabalho e eogit«»8«8, que por certo mereee a lei- 

tara das proflsúonaes . #A provincit de s   panlo, n. 3344. 

•Verdadeiro indice ou repositório de afflrmaçSes dos que seguem e propagam a dosimetna, mere- 
ce ser lido esse trabalho.. ^^ ^ NolicÍM. D. u1. 

«Al«m de ser o livro Verdades em Therapeutica, trabalho da propaganda, eonlém também ma- 
téria scienti fica. . . . 

Heeommandamo. a leitura d^ste trabalho .0. .nteressado,^.^ ^ ^.^ „   3^ 

TIEITE3 
Vende-se, neste município, uma fasenda, 

denominada 3 Ilhas, contendo 120 alqueire! 
de terras, 22,000 pés de café de 6 a 12 an- 
nos, boa casa de morada, paiol, senialas. 
moinho tocado a água, lã alqueire* de pas- 
to bom, 6 escravos e 3 escravas. 

Quem pretender comprar poderá dirigir-so 
ao abaixo assignado 

Tietê, 22 de Julho de 1886. 
10 0 José Joaquim de Arruda Leite- 

O Io cartório da orpbftba aa 
tá. mudado para a roa da Prln- 
oeza 11.O. IO—0 

' ATiscío;, 
Retiron-ae a 29 de Junho de 18S6, da fa- 

zenda de Olegario Moreira Lima, fazendeiro 
de Araras, o escravo Miguel, fula de 40 an- 
nos, com bigode e cavaignac, feiçOea finas, 
testa grande, nariz afilado, cabê-lo crespo, 
msgro, altura regular, é pedreiro, serre da 
barbeiro, e trabalha bem em taquara. Da-se 
300$000 reis de gratifloaçlo a quem o toru- 
zer a casa da Olegario Moreira Lima, no mu- 
nicípio de Araras. 80—20 

Escravos fugiflos 
Fugiram do abaixo assignado, moradora* Varia»- 

Qrandr, mnnicipio da Cutis, os seguintes escravo» ■: 
Luiz, 30 annos, eAr preta, altura regular, eorpa- 

lento, bons dentes, rieonho, assado com Joaana, 25 
anãos, mulata, altura regular, íranxina, «abelloa 
crespos, tem falta de dente na frente. 

Os meamos tem um cazal de filhos, dos quaes ua 
chama-se Benedicto e outra Querubins A fuga 
den-se ha 3 meias • soppOe-se qu* eatejlo no mu» 
nicipio da capital. 

Será bem gratiHeade quem os apprehendsr ou dar 
noticias certas ao abaixo aaai^nado. 

Cutis, 12 de Agosto de 188*. 
C—2 Jo«qnim Manoel de Olivslra 

Freguezia do O' 
No dia 22 de Agosto, terá logar a festa do 

Divino Espirito Santo, nesta freguesia, eom 
missa cantada, sermlo e procimo. Na noi- 
te de 21 qaeimar-se-ha um grande fogo de 
artificio feito paio hábil fogneteiro Mojzes 
Faraone. 3—2 

L      A' veada por sspecial obseqo 
3-3 

loja i» í» 
m DsiEin, 4 A 

Escravafugida 

A 3000 rs. 

Cooliaúa (agida, ha mais da anno, Balbina da 28 
annos. parda, estatura pequeoe, testa e olhos gna- 
dse, csbellos erespoa e nio bem pretos, nariz bem 
feito, bo-.s dootea, um pouco coraaada, a coatama 
dizer qae é ('•rra ; tem sido vieta a ama légua eu 
poneo maia distante de Porto-Feliz, na estrada que, 
Hasta «idade ««gnn para Capivary. 
 -s  som ICOttÓO a qaem araadel-a * u< 

José Maria Alvas, em itú.     •   - 
Oratiflea 

tragar ao sr 
1-3 CUBdO   dUÍ* par SSOMOS]. 
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